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Estado do Ceará 
CÂMARA MUNICIPAL DE QUIXERÉ 

I.N. ti0  0312013 

Art. 6°, 1 



Estado do Ceará 
CÂMARA MUNICIPAL DE QUIXERÊ 

Ofício n° aJO  12017 	 Quixeré(CE), 10 de Março de 2017. 

PRESTAÇÃO DE CONTAS DE GESTÃO (PCS) 

Município de Quixeré 

CÂMARA MUNICIPAL DE QUIXERÉ 

Exercício de 2016: De 0110112016 a 3111212016 

José Fagner Brito de Sousa, brasileiro, casado, Vereador Presidente da 

Câmara Municipal de Quixeré, portador de CPF n° 921.064.633-91, residente e 

domiciliado na Rua Padre Joaquim de Menezes, N° 1772, Centro, Quixeré-Ce, 

Telefone: (88) 9.9690.0745, e-mail: fagnerquixerehotmail.com , vem a presença de 

V. Excia. encaminhar a sua Prestação de Contas de Gestão - PCS, exercido 

financeiro de 2016, conforme determina a l.N. n° 03/2013, de 19 de dezembro de 

2013 —TCMCE. 

Atenciosamente, 	 / 

José  

Presidente da Câmara Municipal de Quixeré 

Ao 
Exmo Conselheiro Presidente do Tribunal de Contas dos Municípios - TCM-Ce 
Dr. Domingos Gomes de Aguiar Filho 
Av. General Afonso Albuquerque Lima, 130- Cambeba - CEP: 60822-325 - 
Fortaleza-CE 
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ATA DA ga SESSÃO ORDINÁRIA DA CÂMARA MUNICIPAL DE QUIXERÉ (CE) 
EM 12 DE DEZEMBRO DE 2014, NA SUA 14a LEGISLATURA. 

DOiS DIAS Do MÊS DE DEZEMBRO DE 2014, REUNIRAM-SE NA CÂMARA MUNICIPAL DE QU(XERÈ 

CL), A PARTIR DAS 09:0 HS, OS SRS. VEREADORES JOSÉ FAGNER BRITO DE SOUSA 
(I'AGIJiI'JHO), OCIONE GOMES DE MATOS (LOLO), SAMUEL DE MELO RODRIGUES 

AMUEI, S!DORO), CLEUDO HONORATO DE SOUSA, CARLOS ALBERTO FERREIRA 
.:E'IA (;;íLiNHos DE PIPIU), FRANCISCA SILVEIRA SOUSA (FRANCILEIDE), 

ANCISCO DE ASSIS DE OLIVEIRA MATOS (CHIQUINHO DE ZÊ CANELA), 
ANCiSCO GIUVAN DE SOUSA, MANOEL JERONIMO DA SILVA (BALÉU), MARIA 

EERNADETE LIMA CHAVES (BETA IVO) E MERIDIANE FONSECA ARAÚJO. HAVENDO 
rEROL[:AL DE VEREADORES, O SR. PRESIDENTE CUMPRIMENTOU A TODOS, E INVOCANDO A 

TEc Q 	 DEUS DECLAROU ABERTO OS TRABALHOS DA PRESENTE SESSÃO DE 12.12,2014, 
A ;,IAliA SESSÃO ANTERIOR DE 05.12.2014 EM DISCUSSÃO E, NÃO HAVENDO, EM 

:JDE A MESMA APROVADA DE FORMA UNANIME DOS PRESENTES E ASSINADA PELO 
FEL SIDENiE E DEMAIS VEREADORES, O SR. PRESIDENTE INFORMOU QUE TEMOS CORUM 
:CIEÀE PARi2 DAR PROSSEGUIMENTO AOS TRABALHOS, DEVENDO SER REGISTRADO NA ATA DA 

:CCJÃfl E EM VIRTUDE DA ELEIÇÃO DA MESA DIRETORA PARA O BIÊNiO DE 20 A 201Q, NÃO 

• •ft'(' LEI fURA DAS MATËRIAS DA PAUTA DA ORDEM DIA, NEM PEQUENO EXPEDIENTE E 
LYJÊRIAS, PEQUENO E GRANDE EXPEDIENTES FQp,M CONCLUDOL 

DEMAIS SOErGAS CEDEU A ORDEM PARA OS VEEAL3RES CLEUSO 
ti 	 E 	1 iO i E li RO A íAL r QUE CUPRlAEN ÍOU A IODOS i ARP'ENIZ NL2 

íES E ii SESSÃO DE HOJE TEM QUE TRANSCORRER NORMAL, SENDO TODOS QUE 
'iXERFPNUES E EDUCADOS, SENDO O CANDIDATO FAGUINIIO, ATUAL PRESIDENTE, 

O 	"­ :i i , [ALI A QUE OCA IA MUITO DO PAI TAML3?M E QUE DAQUI A ROUCO IRA FALr,R EM 
PERU ...»TANDC AO PRESIDENTE FAGUINHO SE ELE ESTAVA LSCUiANDO. QUERii 

SESSA POR RECUPERAR AS DUAS PASSAGENS ;UuLNA[AAS 

	

E 	.'' ,é ' L( 0 AVSADO AO Vt_I t 2DOi QUL OS iFL 	35 t (, 	NO 

	

A 	Lo A' 4CLUIDOS L O Si-3 bCJF ) LSTCNVM  
PLÊTEIA. O 5H. PRESIDENTE DISSE ESTAR TUDO TRANQUILO E QUE DSXASSE A' 

• eA:OIA C.,YUDL1 COUCLUIR AS SUAS PALAVRAS, O VEREADOR CARLINHOS DE PEP:U E O 
\ LI E; ['QI Cl F-t'OO DISSE QUE AGRADECE DL M,Js te PREEL ro EI 

UI-i .0:; 1' ASsíGLUS MOLHADAS. O VEREADOR SAMIJEI. isIDORO DISSL ;dU 
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E DC~ LL< E OLE Li.E ERA DO SEU CORAÇÃO E SEU PAI TAMBiM E QUE TINHA QUE LHE OZiER QUE 
RAL:: ONDE »i SEU rio SEMi"EL FOI E SE wÃo HONRAR O PEDIDO QUE TLE LEIA FEZ NAO ULRIA 

2 	tIL 	 1 o 	'1 	O SE PRESIDENTE [ML F\GUJNHD DII 	DL Jk tS)AV,' UDIj 
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PROVOCANDO E QUE A SESSÃO TRANSCORRESSE NORMALMENTE, QUE SEMPRE USOU A 
JBUNA E NUNCA FOI DESMENTIDO E QUERIA QUE ISTO ACONTECESSE HOJE SE ALGUEM SABIA DE 

ÃUUMM COISA OU POR PARLAMENTAR E QUE CHEGOU AQUI E CUMPRIMENTOU AO PRESIDENTE E 
CiE DEUS PERMITA E QUE ELE CO CRIADOR E QUE NÃO ESTÁ PEDINDO NADA DEMAIS, CITANDO A 
'READORA FRANCILEIDE E QUE ALGUÉM LEVANTASSE E DISSESSE QUE ELE NUNCA CUMPRIU COM 
5 SUAS OBRICAÇOES E QUE TEM VEREADOR QUE QUER FALAR NO PEQUENO E GRANDE 

EDIEN [E, ACHANDO QUE NÃO PEDE NADA DEMAIS E ESPERA QUE SEJA ATENDIDO, SENDO 
:iSí'Oi\DF)o PELO PRESIDENTE QUE O VEREADOR GIUVAN FALARIA PELA ORDEM QUE DISSE QUE 

dIU! LTEi4TAIAENTE O QUE O VEREADOR LOLO FALOU E QUE TODAS AS PESSOAS QUE ESTÃO 
E VIRAM A HORA QUE A SESSÃO FOI INICIADA E SE ELE QUERIA QUE O PRESIDENTE JÁ TINHA 

i1EÇÃ30 A SESSAO E QUE AS VEZES JÁ FOI INICIADA A SESSÃO COM 6 VEREADORES E ATÉ COM 
O VEREADOR CARLINI iOS DE FIPIU E VEREADOR LOLO PEDIRAM PELA ORDEM E PEDIRAM QUE A 

SSAO FOSSE NORMAL É PORQUE CHEGARAM ATRASADOS E NÃO SABIAM O QUE JÁ TINHA 
ONTECIDO E A ASSESSORA JURIDICA E OUTROS QUE ESTEJAM PRESENTE E ENTENDA DE LEI 

EL3E C!JE NÃO PODEMOS PARAR A SESSÃO E VOLTAR ATRÁS DE OUTRA FORMA, POIS JÁ FOI 
:'iEÇADA, NÃO FENDO NENHUM QUESTIONAMENTO E SE TIVER ALGUÉM QUE DIGA SE NÃO ESTÁ 

E O PRESIDENTE QUE SEMPRE CONDUZIU AOS TRABALHOS E COM TODO RESPEITO AOS 
.EEAL iRES E ,cO REGiMENTO QUE DÊ CONTINUIDADE. POIS É PRESIDENTE PARA ISTO, SR 

SIDEiITE UISSE QUE iA TINHA COMEÇADO, MAS EM RESPEITO AO VEREADOR LOLO, DISSE QUE 
TR,;EELHOS DA CAS SEMrRE FOI POR ELE CONDUZIDO NA MAIOR CAUTELA E QUE SEMPRE 

,:jMPR?DOS TODAS AS FORMALIDADES, QUE HOJE FORAM, MAS CEDIA A ORDEM AO VEREADOR 
• :0 L DEEC4S AO VEi<E#OOR CIIIQUINNO DE ZÉ CANELA E CONTINUARIA O PROCESSO o-: 

ÇÃ'. SL:.'EO FAÉ AL)U PELE VEREADOR LOLO QUE DISSE QUE COM TODO O RESPEITO QUE NA 
• A ï EOSÃOT £ ST JtiUNHAS, QUE AS VEZES A SESSÃO É COMEÇADA ATE COM 15m DE ATRASO 

• , Ui 	UUO SÃO I.STES, E O QUE SOMENTE QUER E QUE A S E SSÃO TRANSCORRA 
i:MiMEN ra E QUE :'LELnc4IE SE CANVUATAR, SOMENTE QUERIA DIZER UMA COISA QUE 

E: IOESA DIZER Ui.1A COISA QUE COSrARIA DA SESSÃO FOSSE NORMAL E QUE VAMOS COLOCAR 
CHAPAS 1: CONCCENEk NORMALMENTE E QUE NADA DIFERENTE E QUER DAR SATISFAÇÃO AO P 

: .) DE C:UXLEÉ E SABE QUE iÁ DEU CORULI E SE O PRESIDENTE QUIZER PROSSEGUIR E. QUE 
• EALUR NLNHU:E. HZ., .c,LGO A LHE DIZER AO CONTRÁRIO, O SR. PRESIDENTE CEDEU A ORDEM 
• -. 'JERi?ADUL i LC:'JILZ O DE ZE CANELA E QUE DEPOIS PASSARIA AO PROCESSO DE ELEICÃO, 

:)O :UI 1 E APLAUL'ZJCJ E O VEREADOR QUE CUMPRIMENTOU A TODOS PEDIr400 A CALhA E QUE 
E .' 	 L L 	A Ou A 100 QUE A CJ½',' NAU VAU TER ODi LO H3 2 ILO TE E LUÍ_ iIJPU 

O I3EM DA POPULAÇÃO E QUE AQUI A REALIDADE E QUE AQUI NÃO 
FAZ lADA Dli ERAL;j E j,'DLI SOMENTE SE FAZ COSAS CERTAS E QUE VEREADOR AQUI NO 
ENANjU EiC V;.E.Erï E Ei QUE E PEESIDENTE LSTA CERTO E QUE SOMENTE SE USA O PROCESSO 
;.00Í?Ã1 ICE E O SE. ELSELEi.TE DISSE QUE ENCERRANDO OS PEDIDOS PELA ORDEM, OLE DE 

E üRDfl COM O :Mu ELGU.ENTO INTERNO DA CASA, PASSARiA ALEI] 'JRA DAS CHAPAS QUE 

A Eti:CO DE HOJE, PEDINDO AO VEREADOR 1" SECRETÁRIO QUE FIZESSE A 
Uk. DAS CHAPAS E ESIE SOLICITOU QUEM TIVESSE LHE EFÇRECASSE, A ASSESSORA 

Z,DiC; DA Li DER h.AF<Ii. JCSÊ FALOU QUE TODOS OS CONCORRENTES DEVERIAM ASSINAR 
RES 'ECTIVhS CHAPAS, O QUE FOI FEITO E O ER. 1° SECRETÁRIO DISSE QUE AS CHAPAS TINHAM 

1 EU AO FOSSE FEITA r LEU AS 2 CHA AS SENDO CHAPA E 

SILJÉ I 	Li- i 	' U 	ii Li SOUSA( 1 ACUIr4FO SuE PRE. DENTE FRANCISCO CIUVnN DE 

1 Si:CREFi,iJO: ;ALIUEE DE MELO RODRIGUES(SAMUEL ISIDORO) E 2 SECRETÁRIA: MARIA 
E CHAP/ 2 PRt SIDEN í( OCIONE GUMES DE MAl OSIL  OLO) 

E PEcSID' J 1 	 Ft A LO II qo DA SLVP(SAI [Uj 1 SECRETÁRIO: CARLOS ALiEUO 

Ekf 1 1'-E,_ 
	C 	EUDO 1-lO, 3R CI U. 'OUSA E Ci SR PRLSIDENTE j) s 'W.JUF 

E 	1 HUut EC i 	)L.Ç O IRIA FAZER A LEI JURA POR ORUL?á ALFABET CM E E) 

:. EEAL'OR DF\U:RIA EES ONUER A CNAPA ESCOLHIDA 1 OU 2 QUANDO CHAMADO, O QUE FOI FTO 
Çt  ''U[ 1 ISE' i D QUE CII \iOU EIA ORDE! E POS ALt.RTO 

,IUtORk'O DE ..UCt QUE RESFI. JL) 

	

UJL 	LbE'OÇi II U '._'i A ' 	G' 'IN O - FRANE SuO 1 

DE. 3LEVF.A v,A ES QUE IR?'ONDEU CHAPA 1 FAGUitHO - FRANCISCO GIUVAN DE SOUSt 

	

Eh1 , i 	A O JC sE L  GEP BL TO [E SOUS )U 	ESPONDEU C' ' 

:JrU 	 ... 1 	1La Js £ut - çu!.c 	rrrÕ L'nu 	CE ÔZSZO-000 - 
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CUINHO - MANOEL JERÕNIMO DA SILVA QUE RESPONDEU CHAPA 2 LOLO - MARIA BERNARDETE 
LtIA CHAVES QUE RESPONDEU CHAPA 1 FAGUINI-IO - MERIDIANE FONSECA ARAÜJO QUE 
RJiSPOPJ)EU CHAPA 2 LOLO - OCIONE COMES DE MATOS QUE RESPONDEU CHAPA 2 LOLO - 
VEREADOR SAMUEL DE MELO RODRIGUES QUE RESPONDEU CHAPA 1 FAGUINHO, QUE PEDIU UM 
ESTANTE PARA PROCEDER O RESULTADO DA ELEIÇÃO E DISSE: 5 VOTOS PARA A CHAPA 2 LOLO E 6 

U')ÇOS PARA A CHAPA 1 FAGUINHO, SENDO MUITO APLAUDIDO E O SR. PRESIDENTE DISSE QUE IRIA 
:LIZAR A TRIBUNA PARA OS AGRADIMENTOS E DECLAROU A CHAPA 1 A ELEITA, SENDO 

CRSACRADA A ELEIÇÃO E DISSE QUE CONTASSE EM ATA OS INTEGRANTES DA NOVA MESA 
DvETOA PARA O BIÊNIO 2015/2016 E PASSOU A PRESIDENCIA INTERINA PARA O VEREADOR SAMUEL 

.HORC QUE DISSE QUE O PRESIDENTE REELEITO IRIA USAR A TRIBUNA PARA OS 
:AADECIMENTOS E DISSE QUE A NOVA CHAPA VOTADA E ELEITA SERÁ EMPOSSADA NO DIA 1 DE 
NEIRO DE 2015 E O SR PRESIDENTE REELEITO FAGUINHO DECLAMOU UM LINDO POEMA DE 
FATIVA Do ASSARÉ E CITOU TODA A SUA TRAGETÓRIA POLÍTICA E O SEU MODO DE ADMINISTRAR, 

E SUE A SUA NDICAÇÃO DA CANDIDATURA A REELEIÇÃO DA PRESIDENTE FOI PELA MAIORIA 
5 VERE.ADOkES, DISSE DAS PERSEGUIÇÕES HAVIDAS POR PARTE DO GESTOR DO PODER 
LCUIÍVU A ALGUNS VEREADORES E RESPECTIVAS FAMÍLIAS, FEZ DIVERSOS AGRADECIMENTOS E 

• RESPEITO QUE 1EM POR PESSOAS COMO RAIMUNDO IVO E ESPOSA BETA IVO E CITOU MAIS 
•:yJI1;5 COrlO lAN, GIUVAN, E FALOU NA SUA RELIGIÃO, PARTICIPANDO O VEREADOR SAMUEL 

);kU, CON1 INUANDO O PRESIDENTE REELEITO FAGUINHO REFORÇOU AS PALAVRAS DO 
- tEADON SAMUEL ISIDORO E AGRADECEU A QUEM VOTOU NELE E NO OUTRO CANDIDATO E 
•:VNDIJ (2UEs NÃO tOFOU NELE POR QUESTÕES POLÍTICAS, FALOU NA SUA TRAGETÕRL\ 
• .ÍTIC. DAS 5 LLEÇOES SEGULAS, UMA PARA VEREADOR QUE O POVO O ELEGEU, UMA PARA 

• SIIE.EVi; D CASA E A OU RA PARA A NOVA REELEIÇÃO DISSEQUE A SUA AMIZADE POR ELE E 
FALtE I/L CONTINUARÁ E O PRESIDENTE EM EXERCÍCIO DISSE QUE IRIA REPASSAR A 

• Sft •CL AO PRESIDENFE FAGUINHO E QUE FOI COMBINADO COM TODOS OS VEREADORES QUE 
E APENAS RIAiS COMEMORAR A VI 10k4 00 CANDIDATOS DE. IODOS E PASSOU M 

• :SIULNCD, Di: VOLTA AO VEErAOOÍ< FAGUINIJO QUE DISSE QUE ESTÁ AQUI A TRABALHO E 
C.it A PUL AÇAO E QUE CONTINUARÁ E O QUE FOR DE BOM PARA O QJIYFEE ELE 

• A \ 5 	RT E RECAREL A f'EES:ÜENC$A DE VOLTA QUE AGRADECEU A TODOS E A SUA ALEc)íd» 
SI 	•-' D ,t O )UtL)O , PRE-IDENCIA DOS TRABALHOS DA CASA t AGNADEC[ U 1 
FILJ:O DE QUIXLRÉ E QUE TEM MUITO A TRABALHAR E NÃO HAVENDO MAIS NADA A TRATAR, 

AADECEU A PRESENÇA DE TODOS, CONVOCANDO A TODOS OS SRS. VEREADORES PARA 
1EV. SESSÃO EM 16 tiiT JANEIRO DE 2015, EA SESSÃO FOI ENCERRADA E PARA CONSTAR, A 

.:SEríL 	A FOI DEJl[)AMEN 1 E LAVRADA E, NA PRÓXIMA SESSÃO, SERA COLOCADA E 
•-:us : 	Li »j t/as  E SE APROVADA, SERÁ ASSINADA PELO SE, PRESIDENTE E 

• 	LAL. JAtiS. 

QU!XERÉ, 12 DE DEZEMBRO Uti 201 

94 	 OCIONE OMES DE MATOS 

CLEUDO HONORATO DE SOUSIA 

_tecL* ? Lc&sit. 

FRANCISCA SILVEIRA SOtJSA 

Cin.crj A'ucpS 	Rua José &OIIÇ&CS Ferre ira Lima, Centro - CEP &2.90-000 - 
Fom (58) 3443 - 12880N.P. J: 12461 .67/0001 -03 
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DE SOUSA 
	

FRANCISCO DE ASSIS DE OLIVEIRA MATOS 

Mo-'uu- 15~ c. dJ Lv )Vtq CU&2 
IMO DA SILVA 
	

MARIA BERNADETE LIMA CHAVES 

MERIDIANE FONSECA ARAÚJO 

cflrnaro Municipal - Pua José Gonçalves Ferreiro Lima, Centro - CEP 62.920-000 - 

Fora (88) 3443 1288C.N.P J: 12461 679/0001-03 



Estado do Ceará 
CÂMARA MUNICIPAL DE QUIXERÉ 

I.N. n°03/2013 

Art. 60, 11 



I.N. N° 03/13 
Município: Quixeré 
	

Exercício: 2016 	MODELO-ai 

DADOS DA UNIDADE GESTORA 
Código da Unidade Gestora (conforme o SIM) 
Dl - CÂMARA MUN. DE QUIXERE 
Nome da Unidade Gestora (conforme o SIM) 
CÂMARA MUN. DE QUIXERE 

Nome do Servidor (Ordenador/Gestor) 
JOSÉ FAGNER BRITO DE SOUSA 

Cargo/Função 
PRESIDENTE DA CAMARA CPF: 921.064.633-91 
Matricula Período de Gestão 

01/01/2016 A 3111212016 

Nomeação/Designação Data do Ato Data da Publicação 
Ato N°ATA 10110112014 0210112015 
Delegação de 	 Data do Ato Data da Data da Comunicação ao 
Competência Publicação TCM 
ADMINISTRAR A 	0110112013 0210112015 02101/2015 
CÂMARA MUN. DE 
QUIXERÉ 

Endereço Residencial: 
RUA PE. JOAQUIM DE MENEZES, 1772, CENTRO, QUIXERÉ-CE, CEP 62.920-000 

Telefones: 
Fixo() 	 r 	Cel: ( 88-9.9690-0745) 
E-mail: fagnerguixerehotmail.com  

Preenchido por 	 Cargo 
A5CONJ-Ass. Contábil SS EPP 	 1 Contador 

Data 
31/12/2016 

Tesoureiro/Responsável pelo 
Controle Interno 

ASS: ASS: 
NOME: NOME: 
MAT: MAT: 

José Fagner Brito de Sousa 

ASCON  

CRCCE JO é'29/0-3 	 Visto 
ASCONJ. AmssOrIa CofliaDil » cru 

	

CNN: 07.801.375/OC1 -98 CRC/CE  P1 6I03 	José Fagner Brito de Sousa 
nOUI'eIIa 

	

João Sivanney Pinheiro Bezerra 	CPF N°921.064.6331 T 	 CPF 802.516.333-49 	 Presidente da Câmara CPF: 026.665.033-30 	 Contador cRc/cE 015522/0 -6 
Advogado OAB/CE 34860 	Municipal de QuIxeré 



I.N. N° 03 / 13 
MODELO 02 

Município : QUIXERE 	Mês/Ano: 1212016 

órgão: CÂMARA MUN. DE QUIXERÉ Unidade Orçamentária : CMQ 

CADASTRO DA EMPRESA E/OU CONTADOR RESPONSÁVEL 

1.0 . IDENTIFICAÇÃO: 

NOME COMPLETO 

Empresa : Contador: 

ASCONJ -Asses. Contábil SS EPP João Sivanney Pinheiro Bezerra 

C.N.P.J. : 07.801.375/0001-08 C.P.F. :802.516.333-49 

C.R.C.CE: 629/0-3 
C.R.C-CE: 015522/0-6 
OAB-CE 34860 

Endereço Comercial: Endereço Residencial 

Av. Treze de Maio, 1116, Sala: 1204 - 

Fátima, Fortaleza-Ce, CEP 60040-531 
Rua 	Almirante 	Rufino, 	1089, 	Apto. 
1004, Torre II 

Bairro/Distrito : Vila União 

Município: Fortaleza 

UF.:CE 	CEP.: 60.420-075 

Endereço 	 eletrônico: 
asconj.contabilidade@terra.com.br  

Endereço 	 eletrônico: 
asconj.contabilidade@terra.com.br  

Telefone: 
( 

85 	)- 3032-5817 Telefone: 
( 	

85  )- 9.9740.1600 

2.0 . RESPONSÁVEL PELO PERÍODO: 

De: 0110112016 A 31112/2016 

CONTADOR 
	

Gestor Municipal 

ASS.: 

NOME: ASCONJ 

C.R.C.: CE PJ 629/0-3 

J 	r 	. 
de Sousa 

CPF te 921.064.633.91 
Presidente da Câmara 
Muniçipa, de Qulxeré 



Estado do Ceará 
CÂMARA MUNICIPAL DE QUIXERÉ 

I.N. n°03/2013 

Art. 60, 111 
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GOVERNO MUNICIPAL DE QUIXERÉ 
DEMONSTRACÃO DOS FLUXOS DE CAIXA 

EXERCÍCIO ?06 PERÍODO 01/01/2016 A 31/12/2316 
Camara municipal de Quixere 

	

MOTA 	EXERCÍCIO 	EXERCÍCIO 
ATUAL 	ANTERIOR 

FLUXOS DE CAIXA DAS ATIVIDADES OPERACIONAIS 

Ingressos . 	 2,356347 ,60 	3,00 
Receitas derivadas e originarias 	 0,00 	0,00 
Tramsfereiicias correntes recebidas 	 1735379,86 	0,03 
Outros ingressas operacionais 	 320667,74 	0,00 

Desembolsas 	 2.057,456,89 	0,03 
Pessoal e demais despsas 	 1.734389,15 	0,00 
Juras e encargos da divida 	 0,00 	0,00 
Transfereucias concedidas 	 2.40 00 	0,00 
outros desembolsos operacionais 	 320.667,74 	0,00 

Fluxo de caixa líquido das atividades operacionais (i) 	1 	-1.409,29 	F 	0,00 

FLUXOS DE CAIXA DAS ATIVIDADES DE INVESTIMENTO 

	

Iúgresas 0,00 	0,00 
Alieniaçaode bens 	, 	 0,00 	0,00 
Amortizçao de emprestimose financiamentos concedidos 	 0,00 	0,00 
Outras ingressas de investimentos 	 0,00 	0,00 

	

Desembolsas 4.209,00 	0,00 
Aquisiçaa de ativo rio circulante, 	 4.209 ,00 	0,00 
Coacessao de emprestimos e finaucianenitas 	 0,00 	0,00 
outros desembolsas de investimentos 	 0,00 	0,00 

Fluxo de caixa líquido das atividades de investimento (II) 	1 	-4.209,00 	0,00 

FLUXOS DE CAIXA DAS ATIVIDADES DE FINANCIAMENTO 

Ingressos , 	 0,00 	0,00 
0peraç5e de credita 	 0,00 	0,00 
Imtegralzaçaa da capital social de empresas dependentes 	 0,00 	0,00 
Transfereocias de capital recebidas 	 0,00 	0,00 
Outras ingressas de tioaaciameatos 	 0,00 	0,00 

	

Desembolsas 0,00 	0,00 
Amortizaçaa/Refimamciamento da divida 	 0,00 	0,00 
Outros desembolsos de financiamentos' 	 0,00 	0,00 

Fluxo de caixa liquido das atividades de financiamento (III) 	1 	r 	0,00 	0,00 

APURAÇÃO DO FLUXO DE CAIXA DO PERÍODO 

	

GEAÇÃO LÍQUIDA DE CAIXA E EQUIVALENTE DE CAIXA (1+11+111) -5.618,29 	0,00 
caixa e Equvalente de Caixa Imicial 	 5.688,98 	0,00 
caixa e Equivalente de Caixa Final 	 70,69 	0,00 

FONTE: SISTEMA: Aspec informática - UNIDADE RESPONSÁVEL: câmara Municipal de Quixeré 

PÁGINA: 0301 



GOVERNO MUNICIPAL DE QUIXERÉ 
DEMONSTRAÇAO DOS FLUXOS DE CAIXA 

PERIODO 	01/Ü1/2O16 A 31/12/2016 PÁGINA: 0002 EXERCÍCIO N16 
Caara Municipal de Qoixere 

MOTA 	EXERCÍCIO 	EXERCtCIO 
ATUAL 	ANTERIOR 

DATA DA EMISSÃO: 11103/2017 - MORA DA EMISSÃO: 14:54:03 
MOTA: Neste relatorio, estao expressos os valores de ingressos e de de rios, 

JOSE flAGNER 8RITO DE SOUSA 
	

ASCONJ-ASSESSORIA' 
	

LTDA 
PRESIDENTE 
	

ASSESSORIA CONTABIL 
	

IO-6 



GOVERNO MUNICIPAL DE QUIXERÉ 
ANEXO 31 - RECEITAS DERIVADAS E ORIGINÁRIAS 

EXERCtCIO 2016 	 PERÍODO 	01/0112016 A 31/12/2016 	 PAGINA: 0001 
Camara municipal de Quixere 

NOTA 	EXERCtCIO 	EXERCÍCIO 
ATUAL 	ANTERIOR 

RECEITAS DERIVADAS E ORIGINÁRIAS 

Receita tributária 	 0,00 	0,00 
Receita de coitrbuições 	 000 	0,00 
Receita patrimonial 	 300 	0,00 
Receita grüpectaria 	 0,00 	0,00 
Receita industrial 	 0,00 	0,00 
Receita de serviçús 	 0,00 	0,00 
Remvmeraçao das Õispomibilidades 	 0,00 	0,00 
outras receitas derivadas e originarias 	 3,00 	0,00 

Total das receitas derivadas e orighárias 	 p 	 0 1 00 1 	0,00 1 
FONTE: SISTEMA: Aspeç Informática - UNIDADE RESPONSÁVEL: Câmara Mvicipal de QQiré 

DATA DA EMISSÃO: 11/03/2017 - NORA DA EMISSÃO: 14:54 :15 

FAGNER BRITO DE SOUSA 	ASCONJ-ASSESSORI 'COsIL LTDA 
PRESIDENTE 	 ASSESSORIA CONTABI CRCCE 629/0-6 



GOVERNO MUNICIPAL DE QUIXERÉ 
ANEXO 02 - TRANSFERENCIAS RECEBIDAS E CONCEDIDAS 

EXERCÍCIO 2316 	 PERÍODO 	01/01/2016 A 31/12/2016 
Caara Municipal de Quixere 

PÁGINA: 0001 

	

MOTA 	EXERCÍCIO 	EXERCÍCIO 
ATUAL 	ANTERIOR 

TRANSFERÊNCIAS CORRENTES RECEBIDAS 

Iotergüverúaeotas 	 0,00 	0,00 
da uoião 	 030 	0,00 
de Estados  Distrito Federal 	 0,00 	0,00 
de Municípios 	 0,00 	0,00 

Iotragoverúametai $ 	 1.735 319,86 	3100 
Outras traosferecias correntes recebidas 	 0,00 	0,00 

Total das traosferêcias recebidas 	 J 	1.135.319,86 	0,00 

TRANSFERÊNCIAS CONCEDIDAS 

lotergaveroameotais 	 0,00 	0,00 
a üoiãa 	, 	 0,00 	0,30 
a Estados 	Distr ito Federal 	 0,00 	0,00 
a Muúicipios 	 0,00 	0,00 

Iotragoveroaueriais , 	 0,00 	0,00 
Outras trausfereocias cacedidas 	 2,430,00 	0,00 

Total das traosferéúdas corcedidas 	 E 	. 	2,400,00 	0,00 

FONTE: SISTEMA: Aspec lofaroática - UNIDADE RESPONSÁVEL: Câmara Naricipal de Quixe' 
DATADA EMISSÃO: 11103/2017 - MORA DA EMISSAO: 14:54:22 

JOSE F GNER BRITO DE SOUSA 	ASCDNJ-ASSESSORIAMTIL LTDA 
PRESIDENTE 	 ASSESSORIA CONTABIL 	CCE29/O-6 



GOVERNO MUNICIPAL DE QUIXERÉ 
ANEXO 03 - DESEMBOLSOS DE PESSOAL E DEMAIS DESPESAS POR FUNÇÃO 

EXERCICIO 2016 	
, 	

PERIODO 	01/01/2016 A 31/12/2016 	 PAGINA: 0001 
Camara municipal de Quixere 

	

NOTA 	EXERCtCIO 	EXERCtCIO 
ATUAL 	ANTERIOR 

DESEMBOLSOS DE PESSOAL E DEMAIS DESPESAS POR FUNÇÃO 

Legisl4tiva 	 1,73438915 	0,00 
Judiciaria 0,00 	0,00 
Essencial 	justiça 	 0,00 	0,00 
Adaiúistraçao 	 0 1 00 	0,00 
Defesa Nacioia] 	 0,00 	0,00 
Segurança Publica 	 0,00 	0,00 
Re]çaes Exteriores 	 0,00 	0,03 
Assistencia Social 	 0,00 	0,00 
Previdescia Sacia] 	 0,00 	0,00 
Saúde 	 0,00 	0,00 
Trabalho 	 0,00 	0,00 
Educação 	 0,30 	0,00 
Cultura 	 0,00 	0,00 
Direitos da Cidadania 	 0,00 	0,00 
Urbanismo 	 0,00 	0,00 
Habitação 	 3,03 	0,00 
saneanento , 	 0,00 	0,00 
cestao Anhiental 0,00 	0,00 
Cieocia e Tecnologia 	 0,00 	0,00 
Agricultura , 	 0,00 	0,00 
Organizaçao Agraria 	 0,00 	0,00 
Iodystçia 0,00 	0,00 
Comercio e Serviços 	 0,00 	0,00 
Comunicaçües 	 0,00 	0,00 
Energia 	 0,00 	0,00 
Transporte 	 0,00 	0,00 
Desporto e Lazer 	 0,00 	0,00 
Ercargos Especiais 	 0,00 	0,00 

Total dos desembolsos de pessoa] e demais despesas por função 	1 	1 	734389,15 	F 	0,00 

FONTE: SISTEMA: Aspeç informática - UNIDADE RESPONSÁVEL: Câmara municipal de Quixe 
DATA DA EMISSAO: 11/03/2017 - HORA DA EMISSÃO: 14:54:28 

JOSEFAGMER'RITO DE SOUSA 	ASCOMJ-ASSESSOR 	CO ABIL 	LIDA 
PRESIDENTE 	 ASSESSORIA CONTA 8I CR E 	629/0-6 



GOVERNO MUNICIPAL DE QUIXERÉ 
ANEXO 04 - JUROS E ENCARGOS DA DIVIDA 

EXERCICIO 2016 	 PERI000 : 01/31/2016 A 31/12/2016 	 PAGINA: 0001 
Camara municipal de QuixEre 

NOTA 	EXERCÍCIO 	EXERCÍCIO 
ATUAL 	ANTERIOR 

JUROS E ENCARGOS DA DIVIDA 

Juros e correção monetria da dívida interna 	 0,00 	0,00 
Juros e correçao montaria da divida externa 	 3,03 	3,03 
Outros encargos da divida 	 0 1 00 	0,00 

Total dos juros e enca r gos da dívida 	 0,00 	0,00 

FONTE: SISTEMA: Aspec Informática - UNIDADE RESPONSÁVEL: Câmara Municipal de Qu"('Xeré 
BATA DA EMISSÃO: 11/03/2011 - HORA DA EMISSAO: 14:54:34  

JOSE FAGNrR BRITO DE SOUSA 	ASCONJ-ASSESS IAtONTABIL LTDA 
PRESIDENTE 	 ASSESSORIA CONTA 1L tRCCE 629/0-6 



ESTADO DO CEARÁ 
CÂMARA MUNICIPAL DE QUIXERÉ 

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS 
(Balanços Orçamentário, Financeiro, Patrimonial, Demonstração das 

Variações Patrimoniais) 
Exercício Financeiro de 2016 

Art. 6 0 , III da l.N n° 0312013 - TCM-CE 

	

1) 	Base de Elaboração das Demonstrações Contábeis e Políticas Contábeis 

As demonstrações contábeis do setor público, que seguem regime de caixa 
modificado em transição para o regime de competência, foram elaboradas em 
consonância com os seguintes dispositivos legais: 

a) Lei Complementar n° 101, de 4 de maio de 2000, que estabelece normas de 
finanças públicas voltadas para a responsabilidade na gestão fiscal; 
b) Lei n° 4.320, de 17 de março de 1964, que estatui normas gerais de direito 
financeiro para elaboração e controle dos orçamentos e balanços da União, dos 
Estados, dos Municípios e do Distrito Federal; 
c) Portaria no i, de 10 de dezembro de 2014 que Aprova a Parte l - Procedimentos 
Contábeis Orçamentários da 62  edição do Manual de Contabilidade Aplicada ao 
Setor Público (MCASP), combinada com a Portaria n° 700, de 10 de dezembro de 
2014 que Aprova as Partes II - Procedimentos Contábeis Patrimoniais, III - 
Procedimentos Contábeis Específicos, IV— Plano de Contas Aplicado ao Setor 
Público e V - Demonstrações Contábeis Aplicadas ao Setor Público da 6a edição do 
Manual de Contabilidade Aplicada ao Setor Público (MCASP). 
d) Portaria lnterministerial n° 163, de 4 de maio de 2001, e suas alterações 
posteriores, da lavra da Secretaria do Tesouro Nacional e da Secretaria de 
Orçamento Federal, que dispõe sobre a consolidação das contas públicas - natureza 
da receita e da despesa; 

	

2) 	Das Demonstrações Contábeis; 

2.1) Balanço Orçamentário: 

O Balanço Orçamentário demonstrará as receitas e despesas previstas em confronto 
com as realizadas. 

O Balanço Orçamentário é composto por: 
a. Quadro Principal; 
b. Quadro da Execução dos Restos a Pagar Não Processados; e 
c. Quadro da Execução dos Restos a Pagar Processados. 

O Balanço Orçamentário demonstrará as receitas detalhadas por categoria 
econômica e origem, especificando a previsão inicial, a previsão atualizada para o 
exercício, a receita realizada e o saldo, que corresponde ao excesso ou déficit de 
arrecadação. Demonstrará, também, as despesas por categoria econômica e grupo 
de natureza da despesa, discriminando a dotação inicial, a dotação atualizada para 
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o exercício, as despesas empenhadas, as despesas liquidadas, as despesas pagas 
e o saldo da dotação. 

Além disso, o Balanço Orçamentário da Câmara Municipal apresentou déficit 
orçamentário, por não ser agente arrecadadora (inexiste receita orçamentária), 
enquanto executa despesas orçamentárias para prestação de serviços públicos e 
realização de investimentos. Esse fato não representa irregularidade, haja vista, as 
despesas do Legislativo Municipal serem custeadas através das transferências 
financeiras recebidas (duodécimo). 

As despesas orçamentárias, foram estas reconhecidas no momento em que a 
obrigação foi constituída, isto é, no ato em que foi legalmente empenhada. 

A metodologia de reconhecimento das receitas e despesas observou a norma do art. 
35, incisos 1 e II da Lei n° 4.320164. 

As despesas executadas por tipos de créditos se comportaram conforme tabela 
abaixo: 

Despesa/Categoria 
Econômica 

Dotação Inicial - 
LOA / Dotação 

Atualizada 

Créditos 
Adicionais 

Suplementares 

Despesa Executada 
por tipos de 

Créditos 

Corrente 2.024.000,00 1.731.789,15 1.731.789,15 

Capital 50.000,00 4.209,00 4.209,00 

Total R$ 1.735.998,15 

Com efeito, não se processou atualizações monetárias aos valores estimados para 
as receitas e fixados para as despesas na Lei Orçamentária Anual, exercício de 
2016. 

Atinente aos Restos a Pagar não Processados e Processados, a municipalidade 
mantém o controle separadamente. 

Quanto aos recursos de exercícios anteriores utilizados para financiar as despesas 
orçamentárias do exercício corrente, se encontram expostos na tabela abaixo: 

Recursos Exercícios Anteriores 	 Valor Utilizado - R$ 

Recursos Não Vinculados 	 5.618,29 
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Ademais, cumpre ressaltar a transição das praticas contábeis em consonância com 
as Normas Brasileiras de Contabilidade Aplicadas ao Setor Público - NBCAS. 

Sob esse prisma, é de bom grado enaltecer que a Secretaria do Tesouro Nacional - 
STN, editou várias Portarias regulamentando a matéria. Ocorre que os 
procedimentos foram modificados por diversas vezes e continuam em fase de 
implantação, tendo sido formalmente adiados os prazos para cumprimento de 
algumas etapas. Tanto é assim que ao final do exercício de 2014 a Secretaria do 
Tesouro Nacional concluiu pela impossibilidade de atendimento integral às 
disposições da Portaria n° 63412013, alterando os prazos para alguns 
demonstrativos, como se verifica na Portaria n° 733, de 26 de dezembro de 2014. 

Dito isso, é de fácil ilação que a implatação das NBCASP está sujeita a regras que 
ainda passam por processo de análises e modificações, tendo a Øa  edição do 
MCASP, com efeitos aplicado a partir de 2015, sofrido alterações e republicação até 
a data 13 de julho de 2015. 

Sob esse prisma, como podem notar o processo todo de convergência é bastante 
moroso, pois o próprio Ministério da Fazenda - Secretaria do Tesouro Nacional - 
Subsecretaria de Contabilidade Pública, através da Coordenação-Geral de Normas 
de Contabilidade Aplicadas à Federação editou Nota Técnica n° 
512013/CCONF/SUCON/STN/MF-DF sobre o assunto: Contabilidade 
Governamental-Tesouro Nacional -Orientações acerca da Portaria STN n° 634, de 
19 de novembro de 2013, em relação aos novos prazos para adoção dos PCP, 
entendendo a necessidade de mudar a regra em relação a estes procedimentos e 
apartá-los dos prazos de adoção do PCASP e das DCASP. 

O envio dos cronogramas conforme definido no art. 1 1  da Portaria STN n° 75312012 
(que alterou o art. 80  da Podaria STN n° 43712012) e a troca de experiências com 
entidades representativas dos órgãos responsáveis pela gestão contábil dos entes 
da Federação, permitiram um diagnóstico que concluiu pela dificuldade de adoção 
de procedimentos como, por exemplo, o registro da depreciação, do ajuste ao valor 
recuperável, de ativos intangíveis e dos créditos tributários a receber. Os entes da 
Federação, independentemente do seu porte ou da maturidade de seu sistema 
contábil, enfrentariam dificuldades significativas para realizar a implantação de todos 
os PCP constantes do MCASP no mesmo ano de implantação do PCASP e das 
DCASP. 

Diante desse cenário, não se pode perder de vista que todas essas dificuldades 
impõem uma adequação dos sistemas contábeis repito: sacrifício que demanda 
tempo, necessitando de implantações gradativas ao longo da execução 
orçamentária, somente sendo possível a observância dos novos modelos após o 
prazo legal de apresentação das contas. 

Comungando com a exposição acima, novamente a Secretaria do Tesouro Nacional, 
em 24 de setembro de 2015 editou a Portaria n° 548, dispondo sobre prazos limites 
de adoção dos procedimentos contábeis patrimoniais aplicáveis aos entes da 
Federação. 
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Por derradeiro, se percebe a necessidade de envolvimento e de apoio Institucional 
da alta direção e de todo o corpo gerencial e técnico, requerendo uma atuação 
conjunta dos departamentos de Contabilidade, Setor Pessoal, Setor de Patrimônio e 
Procuradoria Jurídica (Assessoria Jurídica), haja vista a complexidade dos temas a 
serem enfrentados. 

2.2) Balanço Financeiro: 

O Balanço Financeiro evidencia as receitas e despesas orçamentárias, bem como os 
ingressos e dispêndios extraorçamentários, conjugados com os saldos de caixa do 
exercício anterior e os 'que se transferem para o início do exercício seguinte. 

O Balanço Financeiro é composto por um único quadro que evidencia a 
movimentação financeira das entidades do setor público, demonstrando: 

a. a receita orçamentária realizada e a despesa orçamentária executada, por fonte / 
destinação de recurso, discriminando as ordinárias e as vinculadas; 
b. os recebimentos e os pagamentos extraorçamentários; 
c. as transferências financeiras recebidas e concedidas, decorrentes ou 
independentes da execução orçamentária, destacando os aportes de recursos para 
o RPPS; e 
d. o saldo em espécie do exercício anterior e para o exercício seguinte. 

Nesse registro, chama-se à atenção sobre a forma como as retenções são 
contabilizadas, sendo estas, baixadas das obrigações somente quando pagas, e não 
no momento da liquidação. 

Os saldos bancários da conta corrente n° 152.006-7 de titularidade da Câmara 
Municipal, em 01101 era de R$ 5.688,98 (cinco mil, seiscentos e oitenta e oito mil, e 
noventa e oito centavos) e em 31112 R$ 70,69 (setenta reais e sessenta e nove 
centavos). 

2.3 - Balanço Patrimonial: 

O Balanço Patrimonial é a demonstração contábil que evidencia, qualitativa e 
quantitativamente, a situação patrimonial da entidade pública por meio de contas 
representativas do patrimônio público, bem como os atos potenciais, que são 
registrados em contas de compensação (natureza de informação de controle). 

Os ativos e passivos são conceituados e segregados em circulante e não circulante, 
conforme critérios estabelecidos na Parte II - Procedimentos Contábeis Patrimoniais 
(PCP) deste Manual. 

A Lei n°4.320/1964 confere viés orçamentário ao Balanço Patrimonial ao separar o 
ativo e o passivo em dois grupos, Financeiro e Permanente, em função da 
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dependência ou não de autorização legislativa ou orçamentária para realização dos 
itens que o compõem. 

O Balanço Patrimonial é composto por: 

a. Quadro Principal; 
b. Quadro dos Ativos e Passivos Financeiros e Permanentes; 
c. Quadro das Contas de Compensação (controle); e 
d. Quadro do Superávit/ Déficit Financeiro. 

Ativo Circulante: 

a) Caixa e Equivalentes de Caixa 

Subgrupo do "Ativo Circulante" formado, fundamentalmente, por recursos alocados 
em conta corrente ou em aplicações financeiras, em moeda nacional- 

b) Estoques: 

Compreende o valor dos bens adquiridos, produzidos ou em processo de elaboração 
pela entidade com o objetivo de venda ou utilização própria no curso normal das 
atividades. 

Nessa conta, foram registrados os bens adquiridos com o objetivo de utilização 
própria no curso normal das atividades. 

Os estoques foram mensurados com base no valor de aquisição. 

Ativo Não Circulanté: 

a) 	Imobilizado: 

É o item tangível que é mantido para o uso na produção ou fornecimento de bens ou 
serviços, ou para fins administrativos, inclusive os decorrentes de operações que 
transfiram para a entidade os benefícios, riscos e controle desses bens. 

O total do Ativo Imobilizado corresponde aos registros dos Bens Móveis e Imóveis, 
conforme abaixo: 

Ativo 	Bens Mó eis 	Bens Imóveis 	Total R$ 
Imobilizado  

L 	- 	R$ 89.319,59 	R$ 160.879,40 	R$ 250.198,99 
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O ativo imobilizado foi reconhecido inicialmente com base no valor de aquisição, 
produção ou construção. 

Cumpre ressaltar que no tocante aos bens móveis e imóveis, processou-se a 
reavaliação, redução ao valor recuperável e depreciação. 

2.4 - Demonstração das Variações Patrimoniais: 

A Demonstração das Variações Patrimoniais (DVP) evidenciará as alterações 
verificadas no patrimônio, resultantes ou independentes da execução orçamentária, 
e indicará o resultado patrimonial do exercício. 

O resultado patrimonial do período é apurado pelo confronto entre as variações 
patrimoniais quantitativas aumentativas e diminutivas. 

O ativo imobilizado foi reconhecido inicialmente com base no valor de aquisição, 
produção ou construção. 

Cumpre ressaltar que no tocante aos bens móveis e imóveis, se processou a 
reavaliação, redução ao valor recuperável e a depreciação, consoante os relatórios 
anexados a presente Contas. 

• VPA - Transferências e Delegações Recebidas 

Compreende o somatório das variações patrimoniais aumentativas com 
transferências intergovernamentais, transferências intragovernamentais, 
transferências de instituições multigovernamentais, transferências de instituições 
privadas com ou sem fins lucrativos, transferências de convênios e transferências do 
exterior. 

No item em estudo, a transferência recebida na ordem de R$ 1.735.379,86 (um 
milhão, setecentos e trinta e cinco mil, trezentos e setenta e nove reais e oitenta e 
seis centavos) corresponde ao duodécimo. 

VPD - Uso de Bens, Serviços e Consumo de Capital Fixo 

Representa o somatório das variações patrimoniais diminutivas com manutenção e 
operação da máquina pública, exceto despesas com pessoal e encargos que serão 
registradas em grupo especifico (Despesas de Pessoal e Encargos). Compreende: 
diárias, material de consumo, depreciação, amortização etc. 

No item em tela, a depreciação dos bens móveis e imóveis corresponde a 
17.609,93 (dezessete mil, seiscentos e nove reais e noventa e três centavos). 

VPD - Transferências e Delegações Concedidas 
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Compreende o somat6rio das variações patrimoniais diminutivas com transferências 
intergovernamentais, transferências intragovernamentais, transferências a 
instituições multigovernamentais, transferências a instituições privadas com ou sem 
fins lucrativos, transferências a convênios e transferências ao exterior. 

As transferências financeiras no montante de R$ 2.400,00 (dois mil e quatrocentos 
reais) foram realizadas a União dos Vereadores e Câmaras do Estado do Ceará - 
UVC, conforme convênio celebrado entre as partes. 

Desvalorização e Perda de Ativos e Incorporação de Passivos 

Compreende a variação patrimonial diminutiva com desvalorização e perdas de 
ativos, com redução a valor recuperável, perdas com alienação e perdas 
involuntárias. 

O montante de R$ 11.131,55 (onze mil, cento e trinta e um reais e cinquenta e cinco 
centavos) corresponde ao consumo dos bens (estoques/almoxarifado) advindo do 
exercício anterior. 

O montante de R$ 77,65 (setenta e sete reais e sessenta e cinco centavos) 
corresponde a baixa de bens móveis. 

A totalização dos valores demonstrados anteriormente, corresponde a VPD - Perdas 
involuntárias. 

2.5. DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA: 

A Demonstração dos Fluxos de Caixa (DFC) identificará: 

a. as fontes de geração dos fluxos de entrada de caixa; 
b. os itens de consumo de caixa durante o período das demonstrações contábeis; e 
c. o saldo do caixa na data das demonstrações contábeis. 

Esta Demonstração permite a análise da capacidade de a entidade gerar caixa e 
equivalentes de caixa e da utilização de recursos próprios e de terceiros em suas 
atividades. 

A Demonstração dos Fluxos de Caixa é composta por: 

a. Quadro Principal 
b. Quadro de Receitas Derivadas e Originárias 
c. Quadro de Transferências Recebidas e Concedidas 
d. Quadro de Desembolsos de Pessoal e Demais Despesas por Função 
e. Quadro de Juros e Encargos da Dívida 

Os saldos significativos de caixa e equivalentes de caixa mantidos pelo ente, estão 
disponíveis para uso irhediato. 
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As retenções são con&deradas como paga apenas na baixa da obrigação. 

3— CONSIDERAÇÕES FINAIS: 

As demonstrações contábeis da Câmara Municipal de Quixeré evidenciam os fatos 
acima expostos até o encerramento do exercício financeiro de 2016. 

Consoante exposto ao adentrar as explicações do Balanço Orçamentário, não está 
sendo fácil o atendimento por completo aos preceitos das NBCASP. 

Desse modo, é recorrente o envolvimento e apoio institucional do Poder Legislativo, 
designando, repito, uma atuação conjunta dos Setores de Contabilidade, Setor 
Pessoal, Setor de Patrimônio e Procuradoria Jurídica (Assessoria Jurídica), haja 
vista a complexidade dos temas a serem enfrentados. 

Quixeré-Ce, 31 de dezembro de 2016. 

Vereadorfckd 
Presidente da Câmara Municipal de Quixeré 

\\\ \\\ 

ASCONJ - AssesscN4d Çontábil SS EPP 
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Contador João Sivannèty F3tnheiro Bezerra 
CRE n°802.516.333-49 CRCCE 01552210-6 

OABICE 34860 



Goycrro municipal de Quu 	
BALANÇO GERAL

ere 	 EXERCICIO FINANCEIRO DE 2016 
Camara Mynicipal de Quixere 	 Adendo II 
Arexo 1, da Lei 	4323, de 11/03/64, (Portaria SOF n 1  8, de 04/02/85) 	 EM R 1,30 

DEMONSTRA AO DA RECEITA E DESPESA 
SEGUNDO ÁS CATEGORIAS ECONÔMICAS 

RECEITA 	 DESPESA 

DÉFICIT 00 ORÇAEMTÜ CORRENTE 	 1,731.789,15 

TOTAL 	1,731,78915 

DÉFICIT 	 1735998,15 

TOTAL 	1.735998,15  

Despesas Correntes 
Pessoal e Encargos Sociais 	 1.142.497,60 
Outras Despesas Correntes 	 489.291,55 

TOTAL 	1.731.789,15 

DÉFICIT DO ORÇAMENTO CORRENTE 
Bespesasde Capital 

Investimentos 4.209,00 

TOTAL 	1.735.998,15 

RECEITAS CORRENTES...... 
RECEITAS DE CAPITAL..... 
DEFICIT................. 	1. 	35 
TOTAL,...............,.. 

ASCONJ—ASSESSORIA CO 
ASSESSORIA CONTÁBIL C 

RESUMO 

	

3,00 	 DESPESAS CORRENTES...... 	1.731.789,15 

	

0 1 00 	 DESPESAS DE CAPITAL.,. 	4.239,00 
998,15 

	

998,15 	 TOTAL ................... 	1. 735.998,15 

uixeré, 31 de Dezembro/ de 2016. 

CC4 L LTDA 
629/o-6 PRESIDENTE 
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EXERCICIO FINANCEIRO DE 2016 
camara Municipal de Quixere 	 Adendo III 
Anexo 2, da Lei ú °  4320, de 1?/Ü3/64, (Púrtaria SOF ú °  8, de 04/02/85) 	 EM R$ 1,00 

RECEITA SEGUNDO AS CATEGORIAS ECONÔMICAS 

CÓDIGO 	E 5 P E C 	FICA Ç Ã 	 1 DESDOBRAMENTO 	1 	FONTE 	CATEG ECONÔ M ICA 

TOTAL DA RECEITA 	1 	6,0 

ixeré, 31 de Dezembro de 2016. 

\t «t1rJ'n 
JOSE FÂGNER BRITÔ DE SOUSA 

PRESIDENTE 
ASCONJ-ASSESSORIA COPAB'L LTDA 

ASSESSORIA CONTÁBIL CRCCE '629/0-6 
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BALANÇO GERAL 	

EXERCICIO FINANCEIRO DE 2016 
câmara Municipal de Quixeré 

Balanço Fiscal - Adendo III 
Mexo 2, da Lei ri °  4320, de 11/03/64. (Portaria SOF ri° 8, de 04/02/85) 	 Em Ri 1,00 

NATUREZA DA DESPESA SEGUNDO AS CATEGORIAS ECONÔMICAS 

ÓRGÃO.................'  01 	Camara municipal de Qvixeré 	 NATUREZA 
UNIDADE ORÇAMENTÁRIA. 0101 (amara uiuutiicipal de Quixeré 	 DA DESPESA 

CÓDIGO 	1 	ES P E C 	FICA Ç Á 	 DESDOBRAMENTO 	ELEMENTO 	1 CATEG. ECONÕMICA 

3.Ü.00.00.00 Despesas correntes 
3100.0000 Pessoal 	Emcargos sociais 
3.1.90.00.00 Apliçaçoes Diretas 
3.1,90.11.00 vencimentos e vant. Fixas Pessoal Civil 
3,1.9013,00 Obrigaçoes Patronais 
3.3.00.00.00 Outras Despesas Correntes 
3.3.50.00.00 Tramsf. a Inst. Priv. sem Fios Lucrativo 
3.3.50.41.00 Cootribuições 
3.3.90.00.00 Aplicaçoes Dietas 
33.90.1400 Diarias - Civil 
3.3.9030.00 Material de consumo 
3.3.90.36.00 Outros Serv. de Terceiros Pessoa Finca 
3.3.90.39.00 outros serv, de Tçrc. Pessoa Juridica 
3,3.9092.00 Despesas de ExerciDos Anteriores 
4.0.00.00.30 Despesas de Capital 
4.4.00.00.00 Investimentos 
4190.00 00 Aplicaçoes Diretas 
44.90.52.00 Equipamentos e Material Permanente 

TOTAL DA DESPESA 11)35.99815 

iré, 31 de Dezembro de 2016. 

ASCONJ-ASSESSORIA CONTAIIL\LTDA 
ASSESSORIA CONTÁBIL CRCCË 629/0-6 

L4/ YT»L I 	 Á 

JOSE tAGNER BRITO DE SbUSA 
PRESIDENTE 



Governo municipal de Qyixeé 
(amara Municipal de Quixere 
Anexo 6, da Lei n°4320, de 17/33/64 
Ei Ri 1,03 

BALANÇO GERAL 

(Portaria SOE n°8, de 04132185) 

EXERCtCIO FINANCEIRO DE 2016 
Balanço Fiscal - Adendo 

ÓÃo ................ : 31 	camara Municipal de Quixeré 	 PROGRAMA 
UNIDADE ORÇAMENTARIA.: 0101 (amara Municipal de Quixeré 	 DE TRABALHO 

CÓDIGO 	1 ES P E C 	RI (AÇÃO 	 1 	PROJETOS 	1 ATIVIDADES 	1 	TOTAL 

Legislativa 
Açao Legislativa 
AtuaÇao Legis]ativa da camara Municipal 
Const. e Ampliaçao da sede do Poder regi slativo 

Const, eArpliaçao da Sede do Poder 
Legislativo. 

Manutençao das Atividades do Legislativo municipal 
Manutençao das Atividades o Legislativo 
Municipal 

	

0,00 	1.735.998,15 	1.735.998,15 

	

0,00 	1.735.998,15 	1.735.998,15 

	

0,30 	1)35.998,15 	1.135.998,15 
0,30 

	

1.735.998,15 	1.735.99&,15 

ASCONJ -ASSESSORIA 
ASSESSORIA CONTABIL 

TOTAL 	1 	0100 	1.735.998, 151 	1,735.998,15 

Quixeré, 31 de Dezembro de 2316. 

rr 
IL \TDA 	 JOSE FAGÉR BRITO DE SOUSA 
62979-6 	 PRESIDENTE 
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câmara municipal de Qui xeré 	
EXERCIdO FINANCEIRO DE 2016 

Aúexo?, da Lei ú °  4320, de 17/33/64! (Portaria SOF ú °  8, de 34/02185) 	
Balanço Fiscal - Adendo VI 

Em R$ 1,00 
PROGRAMA DE TRABALHO 

DEMONSTRATIVO DE FUNÇÕES, SUBFUNÇÕES E PROGRAMAS 
POR PROJETOS E ATIVIDADES 

CÓDIGO 	ESPECIFICAÇÃO 	 F 	PROJETOS 	ATIVIDADES 	1 	TOTAL 

Legislativa 
AÇaÜ Legisldtiva 
Atuaçaa Legislativa da caiara rniriicipal 

TOTAL 	1 	0,00 	1735,998,15 	1 	1735998,15 

ixeré, 31 de Dezembro de 2016. 

iJ d 1  
JOSE FAtNER 'BRITó DE SOUSA 

PRESIDENTE 
ASCONJ—ASSESSORIA COtABIL LTDA 
ASSESSORIA CONTÁBIL CRCE 629/0-6 



Governo Muicipa1 de Quxeré 	
BALANÇO GERAL 	

EXERCICIO FINANCEIRO DE 2016 
carnara Municipal de Quixere 

Balanço Seguridade social - Adendo VI 
Mexo 7 da Lei n 1  4320, de 17/03/64, (Portaria SOF n°8, de 64/02/85) 
EM R$ 1,00 

PROGRAMA DE TRABALHO 
DEMONSTRATIVO DE FUNÇOES, SUBFUNÇÕES E PROGRAMAS 

POR PROJETOS E ATIVIDADES 

CÓDI6Ü 	ESPECIFICAÇÂO 	 PROJETOS 	ATIVIDADES 	TOTAL 

ASCONJ-ASSESSORIA CO 
ASSESSORIA CONTÁBIL C 

TOTAL 	1 	0,00 	1 	0,06 	0,06 

xeré, 31 de Dezembro ide 2016. 

NEB UDA JOSE FA NER BRITO DE SOUSA 29/0-6 PRESIDENTE 
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BALANÇO GERAL 	

EXERCICIO FINANCEIRO DE 2016 
Câmara Municipal de Quixere 

Balanço Fiscal - Adendo VII 
Anexo 8, da Lei m °  4320, de 17/03/64. (Portaria SOF ii °  8, de 04/02/85) 
Em R$ 100 

PROGRAMA DE TRABALHO 
DEMONSTRATIVO DE FUJNÇOES,  SUBFUNÇOES E PROGRAMAS 

CONFORME O VINCULO DOS RtCURSOS 

CÓDIGO 	ESPECIFICA Ç 	O 	 VINCULADOS 	1 	ORDINÁRIOS 	TOTAL 

legislativa 
Açam Legi5l4tiva 
Atuação Legislativa da câmara Municipal 

TOTAL 

eré, 31 de 

ÂSCONJ—ASSESSORIA CONTÀ'ÀIL\LTDA 
ASSESSORIA CONTÁBIL CRCCZ 679/0-6 

Deze9ro de 2016. 

LJ4 	 7y4 
JOSE'fAGNER BRITO DE SOUSA 

PRESIDENTE 



Governo Mtnnicipal de Quixere 	
BALANÇO GERAL 

 
câmara municipal de Ouixere 

EXERCÍCIO FINANCEIRO DE 2016 

Balanço seguridade social - Adendo VII 
Anexo 8, da lei n ° 4320, de 17/03/64, (Portaria SOF i °  8, de Ü4/02/85) 
En RS 100 

PROGRAMA DE TRABALHO 
DEMONSTRATIVO DE FUNÇOES, SUBFUNCOES E PROGRAMAS 	 - 

CONFORME O VINCULO DOS RËCURSOS 

CÓDIGO 	JESPECIFICAÇAO 	 1 	VINCULADOS 	1 	ORDINÁRIOS 	1 	TOTAL 

ixeré, 31 de Dezembro de 2016. 

ASCONJ-ASSESSORIA CONtAB 
ASSESSORIA CONTÁBIL CR  

2 	 fl 
-thj 	 il 

LTDA 	 JOSE.IF GNER BRITO DE SOUSA- 
29/0-6 	 PRESIDENTE 



Governo municipal de Quixere 	
BALANÇO GERAL 

camara Municipal de 9uixere 	 Adendo VIII 
Anexo 9, da ei 	4320, de 17103/64, (Portaria SOF n ° 8, de 04/02/85) 
Em R 100 

EXERCÍCIO FINANCEIRO DE 2016 

DEMONSTRATIVO DA DESPESA POR ÓRGÃOS E FUNÇÕES 

O• RGAÜS 	
FUMÇÔES Legislativa Judiciária Essencial 	á 	Justiça 

01 	Camara Municipal 	de Quixeré 1.73599815 0,00 0 1  H 	e 

kjxeré, 31 de Dezembro de 2016. 
r 

ASCONJ—ASSESSORIA CON BL UDA 	 JOSE F"ANER BRITO DE SOUSÍ 
ASSESSORIA CONTÁBIL CR 
	

629/0 - 6 	 PRESIDENTE 



Governa Munftipal de Quixeré 
Cara municipal de 9uixere 

Anexo 9, da Lei n 4320, de 11/0.3/64 
Em R$ 100 

BALANÇO GERAL 

Adendo VIII 
(Portana Sor ú °  8, de 04/02/85) 

EXERCÍCIO FINANCEIRO DE 2016 

DEMONSTRATIVO DA DESPESA POR ÓRGÃOS E FUNÇÕES 

	

ÚRCÂ
• 	

OS 	
FUÇÓES 	Adinstração 	Defesa Nadonal 	seguraúça Púb}ica 

	

01 	camara Mudcipal de Quixeré 	 0,00 	 0,00 	 0,00 

a 

0,00 	0,00 	1 	0,00 

eré, 31 de Dezembro de 2016. 	.• 	/ 	« 

ASCONJ—ASSESSORIA CON'Aé'IL UDA 
ASSESSORIA CONTÁBIL CRCÇE 629/0-6 

J'k 
JOSE F'AGNER BRITO DE SOUSA 

PRESIDENTE 	- 



a 

Governa municipal de Quixeré 	
BALANÇO GERAL 	

EXERCICIO FINANCEIRO DE 2016 
Ca ara municipal de iixere 	 Adendo VIII 

Anexo 9, da Lei 	4320, de 17/03/64. (Portaria süF 	8, de 04/02/85) 
E RS 1,00 	 - 

DEMONSTRATIVO DA DESPESA POR ORGÃOS E FUNÇOES 

ÓRGÂOS 	
FUNÇÕES Relações 	Exteriores Assistência social Previdência 	social 

01 	caoara municipal 	de Qixeré 0,00 0,00 0,00 

e 

0,00 	 oao 	1 
ueré, 31 de Dezembro/ de 2016. 

í\ 	(AJ 
ASCONJ—ASSESSORIA CONT4I' LTDA 	 JOSE FtAGNER BRITO DE SOUSA 
ASSESSORIA CONTÁBIL CRCC 629/0-6 	 PRESIDENTE 

e 



Governo municipal de Quxere 	
BALANÇO GERAL 

camara municipal de Quixere 	 Adendo VIII 
Anexo 9, da Lei ri' 4310, de 17/03/64, (Portaria SOF i °  8, de Ú4/Ü2/85) 
Em R 100 

EXERCÍCIO FINANCEIRO DE 2016 

DEMONSTRATIVO DA DESPESA POR ÓRGÃOS E FUNÇÕES 

O• 
RCA - ÜS 	

FUNÇÕES Saúde Trabalha Educação 

31 	Camara Munidpa1 	de Quixeré 3,30 3,00 o  

e 

0,03 	0,03] 	0,00 

eré, 31 de Dezembro de 2016. 

ASCONJ-ASSESSORIA CONTÀ IL LTDA 	 JOSE WAGNER BRITO DE SOOSA 
ASSESSORIA CONTABIL CRCC \ 69/O-6 	 PRESIDENTE 



Governo municipal de Qui,xeré 
camara municipal de uixere 

Aexo 9, da Lei 	4320, de 17/03/64 
Em RS 1100 

BALANÇO GERAL 

Adendo VIII 
(Portaria SOF o° 8, de 04/02/85) 

EXERCÍCIO FINANCEIRO DE 2016 

DEMONSTRATIVO DA DESPESA POR ÓRGÃOS E FUNÇÕES 

FUNÇÕES 
ÕRC,40S 

cultura Direito 	da 	cidadania urbanismo 

01 	(amara Municipal 	de Quixeré 0,00 0,00 000 

0,00 	0 1 00 	1 	0,00 

ixeré, 31 de Dezembro de 2016. 

ASCONJ—ASSESSORIA CON Bk LTDA 	 JOSE FAGNER BRITO DE SOUSA 
ASSESSORIA CONTÁBIL CR :E 629/0-6 	 PRESIDENTE 



Governo Municipal de Quixeré 
(amara Municipal de 9uixere 

Anexo 9, da Lei 	4120, de 17/03164 
Em R 160 

BALANÇO GERAL 

Adendo viri 
(Portaria SOF 110  8, de 04/02185) 

EXERCÍCIO FINANCEIRO DE 2016 

DEMONSTRATIVO DA DESPESA POR ÓRGÂOS E FUNÇÕES 

ORGAOS 	
FUNÇÕES Habitação Saneamento Gestão Ambiental 

01 	(amara 	Municipal 	de 	QuixerÍ 0,06 000 000 

0,06 	1 	0 1 06 	1 	0,60 

Kxeré, 31 de Dezembro de 2016. 

) 	I<r \ 

	

ASCONJ—ASSESSORIA CONT 
	

LTDA 	 JOSE FÁGNER BRITO DE SOUSA 

	

ASSESSORIA CONTÁBIL CRC 
	

62S/O-6 	 PRESIDENTE 



Governo yncipa1 de Qoixere 	
BALANÇO GERAL 	

EXERCICIO FINANCEIRO DE716 
Carara municipal de 9uixere 	 Adendo VIII 

Mexo 9, da Lei 	4320, de 17/33/64, (Portaria SOF 008, de 34/32/85) 
lo R$ 130 

DEMONSTRATIVO DA DESPESA POR ÓRGÃOS E FUNÇÕES 

OR6A
• 	- 

ÜS 	
FUNÇÕES Cêocia e Tecnologia Agricultura Organização Agrária 

01 	caoara 	municipal 	de 	Quixeré 0,00 0,00 0,00 

e 

\\ 

TA\\ 	1 	0,00 1 	0,00 1 	0,00 

ASCONJ—ASSESSORIA CONTJ 
ASSESSORIA CONTÁBIL CRCC 

ré, 31 de Dezembro 	e 2016. 

L1TDA 	 JOSE FAGN R BRITO DE SOUSA 
62'9/0-6 	 PRESIDENTE 



Governo Municipal de Quixere 	
BALANÇO GERAL 	

EXERUCIO FINANCEIRO DE 2016 
(amara Municipal de uixere 	 Adenda VIII 

Mexo 9, da Lei n 4320, de 17/03/64. (Portaria SOE a °  8, de 04/02/85) 
Em Ri 1,00 

DEMONSTRATIVO DA DESPESA POR ÓRGÂOS E FUNÇÕES 

FUNÇÕES 	Indústria 
ORGÁOS 

Comércio e Serviços Comunicações 

Dl 	camara Municipal 	de 	Quixeré 0,03 0,00 0100 

e 

0 1 00 	1 	0,03 	1 	0 1 00 

ré, 31 de Dezembro de 2016. 

	

ASCONJ—ASSESSORIA CONT 
	

LTDA 	
1

3OSE FAGNER BRITO DE SOUSA 

	

ASSESSORIA CONTABIL CRC 
	

529/0-6 	 PRESIDENTE 



Governo Mnicipa1 de Quixere 	
BALANÇO GERAL 

CaiHra municipal de Quixere 	 Adendo VIII 
Anexo 9, da Lei ri  4320, de 17103/64, (Portaria SOF ii °  8, de 04/02/85) 
Em R 1,00 

EXERCÍCIO FINANCEIRO DE 2016 

-, 	DEMONSTRATIVO DA DESPESA POR ÓRGÂOS E FUNÇÕES 

ÓROÁDS 	
FUNÇÕES Energia Transporte Desporto e 	Lazer 

01 	Camara Municipal 	de Quixeré 0,00 0,00 0,00 

e 

TOTkL'\ 	P 	0,00 1 	0,00 	0,00 	- 

ré, 31 de Dezeifibro de 2016. 

ASCONJ—ASSESSORIA CONTi N LTDA 	 JOSE F#GNER BRITO DE SOUSA 
ASSESSORIA CONTÁBIL CRCC 529/0-6 	 PRESIDENTE 



Governo Municip31 de quixere 	
BALANÇO GERAL 	

EXER(ICIO FINANCEIRO DE 2016 
(amara Municipal de uixere 	 Adendo viii 

Mexo 9, da lei n 4320, de 17/03/64. (Portaria SOF ú °  8, de 04/02/85) 
Em RS 1,00 

DEMONSTRATIVO DA DESPESA POR ÕRGÃOS E FUNÇÕES 

FUNÇÕES 	Eúcargos Especiais 	Reserva de 	TOTAL 
ORGÁOS 	 Cotigecia 

01 	caara Municipal de Quixeré 	 0,00 	0,00 	1.715.998,15 

0,00 	 000 	1 	1.735.99815 

\xeré, 31 de Dezembro d 2016. 

ASCONJ—ASSESSORIA CONT IL LTDA 	 JOSE FkGNER BRITO DE SOUSA 
ASSESSORIA CONTABIL CRC t. 629/0-6 	 PRESIDENTE 



- 

Governo MuQiçipal 	
BALANÇO GERAL 

de Quixeçe 	 EXERCICIO FINANCEIRO DE 2016 
camara Municipal de Quixere 	 Em R$ 1,00 

10, da Lei ri 0  4320, de 1?/ /64. 
COMPARATIVO DA RECEITA ORÇADA 

COM A ARRECADADA 

CODIGO E S 	P 	E C 	FICA Ç ÃO PREVISTA ARRECAÜADA 
DIFERE 

PARA MAIS 
WÇA 

PARA 	E0S 

3,00 3,00 

TOTAIS 	 0,00 	0,00 1 - 	- 

II 
	

31 de Dezembro; de 2016. 

ASCONJ-ASSESSORIA CONTA 
	

\jTDA 	 JOSE AGNER BRITO DE SOUS'À 
ASSESSORIA CONTÁBIL CRCCE 29v'0-6 	 PRESIDENTE 



Governo Municipal de Qyixeçe BALANÇO GERAL 
	

EXERCICIO FINANCEIRO DE 2016 
câmara Municipal de Quixere 	 EM R$ 1,00 

AuexO 11, da [Ei 1 1  4320, de 17/03/64. 
COMPARATIVO DA DESPESA AUTORIZADA 

COM A REALIZADA 

UNIDADE ORÇAMENTARIA 

AUTORIZADA 
CRÉDITOS ORÇAM 	CRÉDITOS ESPEC 
E SUPLEMENTÁRE 	E EXTRAORDINAR 	TOTAL REALIZADA DIFERENÇA 

01 	(amara municipal 	de Quix 

0101. 	Cauara municipal 	de Quixfl 
Despesas Correntes 2J24.000 00 0 1 00 2.024,00000 1711.789,15 292,21085 
Despesas 	de 	capital 50,00000 0,00 50.000,03 4.20900 45.791,00 

TOTAL 	DE Catara Municipal 201400003 0,03 2.374.00300 1.735398,15 338.001,85 

TOTAL GERAL 	j\\074.000 ,00 

Qu 

ASCONJ—ASSESSORIA CONTAB 
ASSESSORIA CONTÁBIL,  CRCCE 

, 31 de Dezembr 	de 2016. 

\2 
L LTDA 	 JOSE fAGNER BRITO DE SOUSA 
52970-6 	 PRESIDENTE 



Gçverno municipal de Qyixeçe BALANÇO GERAL 
	

EXERCICIO FINANCEIRO DE 2016 
Caniara Muncipa1 de Quixere 	 Em R$ 1,00 

Aúexo 16, da Lei ú °  4320, de 13/33/64. 	- 
DEMONSTRAÇAO DA DIVIDA FUNDADA INTERNA 

A U JÚRI Z 	Ç Õ E 5 
QUANTIDADE 	VALOR DÁ 

LEI 5 	N °  E DATA 	EMISSÃO 
- 	SALDO ANTERIOR 

DISCRIMINAÇAO 	EM CIRCULAÇÃO 

MOVIMENTO 	DO 	EXERCtCJO 

EMISSÃO 	RESGATE 

SALDO P1  EXERC SEGUINTE 

QUANT, 	VALOR 

NADA Á REGISTRAR 

GERAL 1 	3,00 	O,O0 1 	0,00 	1 	3,00 

çé, 31 de Dezembrc de 2016. 

ASCONJ-ASSESSORIA CONT IL LTDA 	 JOSE FAGNER BRITO DE SOUSA 
ASSESSORIA CONTÁBIL CRC 
	

629/0-6 	 PRESIDENTE 



Gçverno municipal de Qqixeçe BALANÇO GERAL 
	

EXERCICIO FINANCEIRO DE 2016 
Camara Municipal deQuixere 	 Em R$ 1,00 

d Anexo 17, 	Lei ri 0  4320, de 17/03/64, 	- 
DEMONSTRAÇAO DA DIVIDA FLUTUANTE 

1 Tu LOS 
SALDO DO 

EXERCIdO ANTERIOR 
MOVIMENTO 	DO 	EXERCÏCIO 

INSCRIÇÃO 	1 	BAIXA 
1 	SALDO PARA 
lEXERC SEGUINTE 

RESTOS APAGAR 

RESTOS A PAGAR NÃO PROCESSADOS - 2015 	- CMQ 5.000 ,00 0,00 5.000 ,00 0,00 
RESTOS A PAGAR PROCESSADOS - 2015 	- CMQ 0,00 5.000,00 5.000,00 0,00 

TOTAL DE RESTOS A PAGAR 5.000,00 5.000,00 10.000,00 0,00 

)EPÓSITOS 

Contribuição Sindical 	- CMQ 0,00 586,66 58666 0,00 
Eriprestirio-caixa 	- 	 CMQ 0,00 127.882,84 127,88284 0,00 
I.R.R.F. 	- 	CMQ 0,00 88931,08 88.931

,
08 0,00 

INSS 	- SERVIDORES 	- CMQ 0,00 92.313,17 P.313 17 0,00 
INSS-AUTÔNOM O  CMQ 0,00 822,36 822,36 0,00 
ISSQN - CMQ 0,00 363,24 163,24 0100 

TOTAL DE DEPÓSITOS 0,00 310.899,35 310.899,35 0,00 

RANSF 	DE UNIDADES GESTORAS EXTERNAS 

PREFEITURA MUNICIPAL DE QUIXERE - CMQ 0,00 1.735.37936 1.735.379,86 0,00 

TOTAL DE TRANSF. 	DE UMIDADES GESTORAS EXTERNAS 0,00 1.735.379,86 1.735379,86 0,00 

TOTAL 	GERAL 

eré, 31 de Dezembro, de 2016. 

ASCONJ-ASSESSORIA CON 
	

LTDA 	 JOSE FAGNER BRITO DE SOUSA 
ASSESSORIA CONTÁBIL CR g 629/0-6 	 PRESIDENTE 



Estado do Ceará 
CÂMARA MUNICIPAL DE QUIXERÉ 

I.N. n° 0312013 

Art. 60, IV 
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Estado do Ceará 
CÂMARA MUNICIPAL DE QUIXERÉ 

DECLARAÇÃO 

DECLARO, sob pena de Lei, e para acostar a Prestação de Contas de Gestão 

(PCS) da CÂMARA MUN. DE QUIXERÉ, inerente ao Exercício Financeiro de 

2016, e em obediência a Instrução Normativa N° 03/2013 do Tribunal de Contas 

dos Municípios - TCMCE, em sue Art. 60  Inciso IV, que no corrente exercício, 

NÃO HOUVE ADIANTAMENTOS CONCEDIDOS. 

Quixeré-Ce, 31 de dezembro de 2016. 

VereadoÇ ojg 

Presidente da Câmara Municipal de Quixeré 

José Fagner Brito de Sousa 
CPF N°921.064.63391  

Presidente da Câmara 
Municipal de Quixerá 



Estado do Ceará 
CÂMARA MUNICIPAL DE QUIXERÉ 

I.N. n°03/2013 

Art. 6°, V 
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Estado do Ceará 
CÂMARA MUNICIPAL DE QUIXERÉ 

DECLARAÇÃO 

DECLARO, sob pena de Lei, e para acostar a Prestação de Contas de Gestão 

(PCS) da Câmara Municipal de Quixeré, inerente ao Exercício Financeiro de 2016, e 

em obediência a Instrução Normativa NJ° 0312013 do Tribunal de Contas dos 

Municípios - TCMCE, em sue Art. 6 0  Inciso V, que no corrente exercício, NÃO 

HOUVE DOAÇÕES, SUBVENÇÕES, AUXILIOS E CONTRIBUIÇÕES 

CONCEDIDOS. 

Quixeré-Ce, 31 de dezembro de 2016. 

Vereador Jo 	 Souia  

Presidente da Câmara Municipal de Quixeré 

José Fagner Brko de Sousa 
CPF N°921 .064.633-91 

PrcWonto da Câmara 
Mwni.õpa do Qui*utø 



Estado do Ceará 
CÂMARA MUNICIPAL DE QUIXERÉ 

I.N. n° 0312013 

Art. 60, VI 



(o 
CD 
("1 
c'J 
r c") 

(o 
r 
C) c»J 
CD 

'- o • 'co 
4-. o 

t) 

2 E 
a, a) 	o, 

D8 
co 
'— -o CD 	a, 
C'J 

o D o 
o 

'cl) 
>< 	cl) uJ 

:3 
o 
() 

-D 

lw d 
a: 
LU 
>< a 

Cy 
5 

E 

20 

o 
O) :3 	1- 

o 

ri: 

a) 
o 
-o tu 
0 
tu 
3 
O) a) 1.- 

a) 
E 
3 

(o c 
cl) 

a) 
-o 
o 
> (1) 
a) 

-D 

— 	(1 

o e-] o 

2 	(.5 
o 
z 

•' 

jo 

o 

5H 
C) 
z 2 

Lo 

W Lu 
o 
o' a, 

Q 
a) 
-a 
o 

rc2-> 
 

o 
z 
o 
ti) 
a) 
a) o 
o 
1.- 

o- 

w 
D cv, 

<cC 
DO 

CO 

1—O— 

ZO) 
CO- 

-J 
'li 
> 

(o 
z 
o 
o- 
(o 
w 

o 
Z 

o 
Z 

o 
Z 

o 
Z 

o 
z 

eu - a a a a 
cl) 

3-. 
2o 

3.. 
2w 

3.. 
90 

3.. 
2w 

= 
9 

Lz 

C i.- — C — C LC _ — C L. 
o Cuo Cuo 

.-. tua tu0 
-4-. 
tu 

2 z 2 z_z z 

a- 
tu 9- 

O 
O o 

z 
O 

o O 
c 
a) 
E 
co 
c tu 

-D tu 
o 
o-
u) 
tu 

O 

a) 
o. UJ co H 
o z 
13-: 
a) 	1- -o z 
coO 
o o '0 c>O co 	—J 
a tu O) 0 
:3 
ci o 

Co 

o 

LU 

r 

o 
z 
w o 
00 
w ui 
—J 1- 

(Ii 

co (ID 

W !t 

nu 

co 

-) D_ 

o 

5H 
o " 
z 2 



Estado do Ceará 
CÂMARA MUNICIPAL DE QUIXERÉ 

DECLARACÃO 

DECLARO, sob pena de Lei, e para acostar a Prestação de Contas de Gestão 

(PCS) da Câmara Mun. de Quixeré, inerente ao Exercício Financeiro de 2016, e em 

obediência a Instrução Normativa N° 0312013 do Tribunal de Contas dos Municípios 

- TCMCE, em seu Art. 6 1  Inciso VI, que no corrente exercício, NÃO HOUVE 

RESPONSABILIDADES NÃO REGULARIZADAS. 

Quixeré-Ce, 31 de dezembro de 2016. 

\Y .  

VereadorjWh'd 

Presidente da Câmara Municipal de Quixeré 

José Fagner Brito de Sousa 
Joi~~ rifr 

 
CPF P1° 921.064.633-91 

presidente da Câmara 

MW' tr ~riÀ%ïè 	

Municipal de QuIXeVé 



Estado do Ceará 
CÂMARA MUNICIPAL DE QUIXERÉ 

I.N. n° 0312013 

Art. 60, VII 
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ceara 	 RELAÇÃO DE RESTOS A PAGAR PROCESSADOS INSCRITOS 
Gçverúo municipal de Qvixere 	 NO EXERCICIO DE 2016 	 Pagina 	0001 
camara municipal de Quixere 

DOTAÇÃO 	EMPENHO 	 VALOR EMPENHO 	CREDOR 	 VALOR A PAGAR (Ri) 

SEM MOVIMENTO MO PERÍODO 



Ceará 	 RELAÇÃO BE RESTOS A PAGA? NAO PROCESSADOS INSCRITOS 
Gaverro municipal de Quixeçe 	 NO EXERCICIO DE 2016 	 Pagina 	0001 
camara Municipal de Quixere 

DOTAÇÂO 	EMPENHO 	 VALOR EMPENHO 	CREDOR 	 VALOR APAGAR (RS) 

SEM MOVIMENTO NO PERÍODO 



Ceará  
Governo municipal de Quixece 
Camara municipal de Qixere 

RESTOS A PAGAR NÂO PROCESSADOS - MOVIMENTOS DE PAGAMENTO 
01/01/2016 a 31/12/2016 	 Pagina 	3001 

EXERC, 	EMPENRO 	CLASSIFICAÇÃO ANTERIOR 	CREDOR 	DOC.CAIXA 	 VALOR 	CÓOFIMAMCEIRO Ch/Ref/T1 

29120301 	0101. 01 HI 0101 2A01 LI.90J9A0 ASCONJ-ASSESSORIA CONTABIL LTDA 
14/03/2316 14030001 

SUB-TOTAL .... R 
5J00 00 	CMQ 
5.000,00 

TOTAL GERAL. .R$ 	5,000,03 



Ceará 
Gçvero Muiçipa1 de Qyixeçe 
Camara municipal de Quixere 

RESTOS A PAGAR PROCESSADOS - MOVIMENTOS DE PAGAMENTO 
01J01/?Ü16 a 31/12/2016 	 Pagina 	0001 

EXERC. 	EMPENHO 	CLASSIFICAÇÃO ANTERIOR 	CREDOR 	DOCCAIXA 	 VALOR 	CÓDFINAMCEIRÜ Ch/Ref/T1 

5H MOVIMENTO NO PERÍODO 



(edrá 
uicipa1 de Qixeçé 	

RESTOS APAGAR - MOVIMENTOS DE CANCELAMENTO 
Governo  
camara uicipa1 de quixere 	

01101P016 a 31/12/2016 	 Página 	0001 

EXERC, 	EMPENHO 	CLASSIFICAÇÃO ANTERIOR 	CREDOR 	 VALOR 

SEM MOVIMENTO NO PERÍODO 



Estado do Ceará 
CÂMARA MUNICIPAL DE QUIXERÉ 

DECLARAÇÃO 

DECLARO, sob pena de Lei, e para acostar a Prestação de Contas de Gestão 

(PCS) da Câmara Mun. de Quixeré, inerente ao Exercício Financeiro de 2016, e em 

obediência a instruçãd Normativa N° 0312013 do Tribunal de Contas dos Municípios 

- TCMCE, em seu Art. 6 1  Inciso VII, que no corrente exercício, NÃO houve: 

- Inscrição de restos a pagar; 

- Cancelamento de Restos a Pagar. 

Quixeré-Ce, 31 de dezembro de 2016. 

VereadorkF4iriLÇV 
Presidente da Câmara Municipal de Quixeré 

José Fagner Brito de Sonsa 
CPF N 0  921.064.633-91 

Presidente da Câmara 
Municipal de Quixeró 



Estado do Ceará 
CÂMARA MUNICIPAL DE QUIXERÉ 

I.N. n° 0312013 

Art. 60, VIII 



a 

I.N. N°03 / 13 

MODELO-07 

MUNICÍPIO: QUIXERÊ  EXERCÍCIO: 2016 

ÓRGÃO: CÂM. MUN. QUIXERÉ UNIDADE ORÇAMENTÁRIA: CMQ  

RELATÓRIO DO RESPONSÁVEL PELO SETOR CONTÁBIL 

Examinada a prestação de contas dos ordenadores de despesas, referente ao 

exercício de 2016, constatamos: 

a) a regularidade dos documentos Sim Não 	Não Aplicável  
comprovantes que deram origem aos 
registros contábeis 

b) a propriedade e regularidade dos registros E contábeis 

c) a regularidade da execução orçamentária da E despesa 

d) a regularidade da execução orçamentária da E E receita 

e) a existência da ilegalidade ou 
irregularidades, bem como falhas que 
tenham causado ou possam causar prejuízo E ao erário 

e 

Observações: 

Responsável pelo Setor Contábil 	Cargo 

A S C O N J - Asses. Contábil 55 EPP 	Contador 

Matrícula 	 Data Assinatura 

31/12/2016 

RESPONSÁVEL PELO 
CONTROLE INTERNO 

ASS.: LL 

NOME: Xata6%&,üWlefdÇC4SOUda NOME: 
Tesoureira 

MATR: 	CPF: 026.665.033-30 	C.R.C: 

GESTOR MUNICIPALe 

1 

Presidente da Câmara 
Municipal de Quixeré 

CE PJ 62910-3 



Estado do Ceará 
CÂMARA MUNICIPAL DE QUIXERÉ 

I.N. ri0  0312013 

Art. 60 , IX 



ceará 
Governo municipal de Qyixeçe 
câmara Municipal de Quixere 

TERMO 	DE 	CONFERÊNCIA 	DE 	CAIXA 

Nesta data, em cumprimento às exigências estabeleçidas por 
Lel, o,abaixo assinado, tesoureiro do a) câmara Municipal de 
Quixere procedeu a verificação dos va(ores existentes no Caixa 
deste(aj câmara, tendo encontrado o seguinte: 

a) CAIXA .....R$ 0,00 (zero Real). 

b) BANCOS...: R$ 70,69 (Setenta 	Reais 	e 	Sessenta 	e 	Nove 
Centavos). 

C) EXATORES.: R$ 0,00 (zero Real), 

os valores acima mencionados foram verificados por mim à 
vista do(a) Sr.(a). PRESIDENTE que também assina o presente e 
achado certo com os registros do Livro de Caixa existente nesta 
Tesouraria, nesta data, no ato do encerramento do expediente. 

Visto: 
	

Quixeré, 31 de Dezembro de 2016. 

JOSE 4AGNER BRITO DE OUSA 
PRESIDENTE 

NARA CRISTIANE LOPES SOUSA 
TESOUREIRA 

Aa &~ £fffCJ S0143C3 

Tesoureira 
CPF: 026.666.03340 



I.N. N°03 113 
MODELO-08 

MUNICÍPIO: QUIXERÉ EXERCÍCIO: 	2016 

ÕRGÂO: Câm. Mun. Quixeré PERIODO: 01/01/2016331/12/2016 

TERMO DE CONFERÊNCIA DE CAIXA E CONCILIAÇÃO BANCÁRIA 

Aos 31 (trinta e um) dias do mês de dezembro de 2016, efetuou-se uma 
verificação dos valores existentes nos cofres desta entidade, obtendo os seguintes resultados: 

1. Em caixa R$ 0,00 

(zero); 

2. Em banco R$ 70,69 

(Setenta Reais e Sessenta e Nove centavos), discriminado da seguinte forma: 

CONTA N° BANCO VALOR (R$) 

EXTRATOS EM ANEXO Bancos R$ 70,69 

3. Total Geral (1+2) R$ 70,69; 

4. Demonstrativo das Conciliações Bancárias: 

CONTA N° VR.EXTRATO 
(R$) 

CRÉDITOS 
(R$) 

DÉBITO 
(R$) 

OBSERVAÇÃO SALDO REAL 
 (R$) 

Sem 
Movimento 
no Período 

TESOUREIRO 

ASS.: 

NOME: 3iiwJ1speoSouna NOME: 

MATR: 
Tu 	1. a 

CPF: 026665.033-30 	C.R.C. 

ASS. 
•!•yrL 

NOM E: 	Jojé Fagn Brita de Soúsa 
PF kP g21 AM 633-91 

MATR: 	presidente da Câmara 
Municipal de Quixêré CE PJ 629/0-3 

 

EXTRATOS BANCÁRIOS EM ANEXO. 



Estado do Ceará 
CÂMARA MUNICIPAL DE QUIXERÉ 

I.N. n°03/2013 

Art. 6°, X 



Banco do Brasil 
	

https://aapj .bbcom.br/aapj/homeV2.bb?tokensessao=r665ace2  1 ób... 

Extrato conta corrente 

Cliente - Conta atual 

Agência 	25124 
Conta rente 152006-7 C?MARA MtJNICIPAL QUOtERE 
Periodo do 

01(2016 ejêrato 

Lançamentos 

DL 	Dt 
balancete movimento Ag. origem Lote 	Histórico 

29(12(2015 0000 00000 	000 Saldo Anterior 

0810112018 08/0112016 0000 99026 	870 Transferência on Une 

1510112016 15/01/2016 0000 99026 	470 Transferência ou uno 

1510I/2016 16/0112016 0030 99026 	47ú Transferência on une 

1510112016 15/0112016 0000 99026 	470 Transferência on tine 

190112016 15101/2016 0000 99026 	470 Transferência ou tine 

15101/2016 1510112018 0000 99026 	470 Transferência nn tine 

1510112016 1510112016 0000 99026 	470 Transferência ou une 

1510112016 15101)2016 0000 99026 	470 Transferência cm tine 

15/01/2016 1510112016 0000 99026 	470 Transferência on tine 

20101/2016 2010112016 0000 99026 	870 Transferência on tine 

20/0112016 20(01/2016 0000 13349 	210 Proveriucs 

20/0112016 2010112016 0000 13349 	210 Proventos 

2010112016 20/0112016 0000 13349 	210 Proventos 

20101(2016 2010112016 0000 13349 	210 Proventos 

2010112016 2010112016 0000 13349 	210 Piovnntos 

2010112016 2010112016 0000 13349 	210 Prcventos 

2010112016 20)0112016 0000 13349 	210 Proventos 

20101/2016 20/0112016 0000 13349 	210 Proventos 

2010172016 20(0112016 0000 13349 	210 Proventos 

2010112016 20/0112016 0000 13349 	210 Proventos 

2010112016 20101/2016 0000 13349 	210 Proventos 

20/0112016 2010112016 0000 13105 	362 Pagamento conta luz 

2210112018 22/02/2016 0 99026 	470 Transferência on tine 

22/0112016 22/O112016 0000 99026 	470 Transferência cm tine 

2210112016 22101)2018 0000 99026 	470 Transferência ou [iria 

2210112016 22/0112016 0000 99026 	470 Transferência on tine 

22/0112016 22/0112016 0000 99028 	470 fransferêncin on tine 

2210112016 22/0112016 0000 99026 	470 1['ansferência on lime 

2210112016 2210112016 0000 99026 	470 Transferência on tine 

22/01)2016 2210112016 0000 99026 	470 Transferência on tine 

22/0112016 22101/2016 0000 99026 	470 Transferência on tine 

2510112016 25/0112016 1981 13079 	102 Cheque Compensado 

26/0112016 26/0112016 0060 13113 	392 Tanf Adio Cheque Ccmpe 

29/0112016 2910112016 0000 99026 	470 Transferência on [inc 

29101/2016 2910112016 0000 99026 	470 Transferência on tine 

2910112016 2910112018 0000 99026 	470 Transferência ou tine 

29/O'%l2Çt16 29/01/2016 LXII) 99026 	470 Transterência ai: tino 

2910112016 29/0112016 00 99026 	470 Transferência on [inc 

29101/2016 29/0112016 0000 99026 	470 Transferência on tine 

29/0112016 29101/2016 0000 99026 	470 Transferência on tine 

29101/2016 20/0112016 0000 99026 	470 Tisnaforência on tine 

31/0112016 0000 00000 470SALD0 

A331R151146814582009 
1510312017 1149:00 

Documento 	Vator R$ 	Saldo 

5688,98C 

662 512,00Q003.306 100.000,00 O 106.688,98 O 

662.512.000.005.731 100,000 

682.512.000.008.535 100,000 

662,sla000rng.273 100,000 

662.512.000.012.149 100,000 

662.512.000.011633 100,000 

662.512.000.014.077 100,000 

882.512.000.014.078 100,000 

882.512,000.014.079 100,000 104.888,98 O 

882.512.000.003.306 44.614,99C 

13.326.757.010.100 4362,260 

13 326.757.020.100 4.762,26 D 

13.326,757 .030,100 3.014.670 

13.326.757.040.100 3,113,94 O 

13.326.757.050100 3.110,540 

13,326,757.060. 100 6.986.680 

11326 757.070. 100 3.069,620 

13.326,757.080100 3.0l31,16 1) 

13.325.757.090.100 3.061,100 

11326.757.100.100 4.861.100 

13.326.766.010,100 3.069,640 

12.001 954,190 106.676,81 O 

662.512030.005,731 100.000 

862.512.060.008.535 100.000 

662.512.000.009,273 100.000 

662.512.000.012.149 100,000 

662,512,000.013.633 100,000 

662.512.000.014.077 100,000 

682.512.000.014.078 100,000 

682 .512,000.014.079 100,000 

663.489.000,012.443 100,000 104.776,61 O 

858.376 12.693.490 92,083,32 O 

670,260,700,001.786 13,960 92069,36C 

662.512.000.005.731 100,000 

662.512,000,008,535 100,000 

662.512.000,009.273 100,000 

562.512.000.012149 100.000 

662.512.000.013.633 100,000 

662.512.000.014.077 100.000 

662.512.000.014,078 100,000 

683469.000.012.443 100,000 91 269,36C 

91 .269,35 O 

cESERVliÇ&S: 

Transação efetuada coeI sucesso por JBS1 Ï726 JOM) BATISTA DE ARAWO _______________ 

1de 1 	 15/03/2017 11:49 
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htqs://aapj.bb.contbr/aapjlhncV2bb?tokenSessao=665ahece2l6b 

l5l14687458201C i'JLJ M  Extrato conta corrente 15/03/2017 11:4941 

Cliente - Conta atual 

Aêr1da 2512-? 
Conta ~te 152006-1 GPWRAI&INICIPM. QIJOSERE 
Periodo do 

1212016 
extrato 

Lançamentos 

Ag. ojigem Lota 	Hisls5rtco Documento Valor R* Salde 
balancete ~~to 

3011112016 0000 0C0 Saldo Mterior 30.151,22 O 

0211212018 1981 13079 	102 Cheque Compensado 658.567 6000,000 24.151,22 O 

05/12)2016 000) 13113 	392 Tarif Adio Cheque Cornpe 873.400300.121.760 6,60 D 24.144,62C 

Tarifa referente a 0211212016 

06112/2016 2512 99025 470 Transferência on tine 662.512000.007.324 400,000 

06112 2512 7324-6 JOSE FAGNER BR 

06/12/2016 2512 99026 	470 Transferência co tine 662.512.000.009.273 200,000 

06/12 2512 9273-8 FRANCISCO GIUV 

061122016 2512 99026 	470 Transferência on tine 662.5l.2.®0.017.241 200,000 23344,62C 

061122512 17241-3 SMIIJEL DE MELO 

0811212016 1981 13079 	102 Cheque Curirpensado 858.529 100,000 23 2&1,62 C 

12112/2016 2512 99026 	870 Transferência cio tine 662.512.000.003.304 144.615,41 C 

12d22512 3304-9 PREF M4JNJC DE 

1211212016 2512 99026 	470 Transferência on urre 661.140.000.009.606 430.000 

121121140 9806-X 8 SERV DE TESE 

12112/2016 2512 99026 470 Transferência cc tine 662.512.000005731 3.014,670 

12112 2512 5731-2 FRANCISCA 51I V 

1211212016 2512 99026 	470 Transferência cri tine 662.512.000.007.324 6.986,680 

12/122512 7324-5 JOSE FAGNER BR 

1211212016 2512 99026 470 Transferência on tine 662.512.000.008.535 4.762,260 

12112 2512 8535-9 CLE000 1-IONORAT 

12112)2016 2512 99026 	470 Transferência on une 662512.000.009.273 3.113,940 

121122512 1 FRANCISCO 011W 

12/12)2016 2512 99026 	470 Transferência cri urre 6112,511000 014,078 4.348,730 

12112 2512 14078-3 MARIA BERNADET 

1211212016 2512 99026 	470 Transferência on tine 662.512.000.014.079 4591,100 

121122512 14079-1 MERtDtNE FONS 

12112)2016 2512 99026 	470 Transferência on tine 662.512.000.014.300 4.910,520 

121122512 14300-6 JOSE ADEMIR DE 

12112/2016 2512 99026 	470 Transferência 00 tine 1000 017 241 3.069,640 

12112251217241-3 SAMIJEL DE MELO 

1211212016 0000 13105 	361 Pgto conta água 121.201 61,200 132.571,29 C 

CAGECE 

1311212016 2253 13236 	103 Cheque Pego Outra Agência 858.570 4.861,100 127.710,190 

14/12/2016 2253 16162 	103 Cheque Pago Outra Agência 858.566 3.110,540 

14112)2016 2253 16162 	103 Cheque Pago Outra Agência 858.569 3.069,620 

14112/2016 2512 99026 	470 Transferência on urre 662,512,000.003,306 7.369,740 

14/1225123306-5 PREV 1r4JN QIJIXE 

14/1212015 2512 99025 	470 transferência on tine 662.512.000.065.915 377.82 D 

14112 2512 5915-3 MARIA CONOEICA 

14/1212016 2512 99026 	470 Transferência cc urre 662.512.000.009.536 1.075,020 

14112 25129536-2J0AOU,1ARN0BI 

14/12/2016 2512 99026 470 Transferência 00 inc 662512.000.011,299 755,620 

14(12251211299-2 P.eCHEI.LE RAFAE 

1411212016 2512 99026 	470 Transferência co soe 662.512.000.011.343 1.601,600 

141122512 11343-3 CARLOS GARCIA 

14/12)2016 2512 99028 470 Transferência co une 662.512.000.011.839 1.601,600 

14112 2512 11839-1 NNIA CRISTWIE 

14/1212016 2512 99026 	470 Transferência cc tine 662.512.000.012.243 398,000 

14/12 2512 12243-2 MAR DAS CHAG 

14/1212016 2512 99026 	470 Transferência cri tine 662.512.000,013.308 377,820 

14/12 2512 13306-6 FRMICISCA E 5 

1411212016 2512 99026 	470 Transferência on tine 662.512.000.013 685 755,620 

14/122512 13885-9 MPRILIA GABRIE 

1 de 3 
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1411212016 2512 99026 	470 Transferência co une 662.512.000.014.463 813,94 D 

14112 2512 14463-0ANTONIO MARCOS 

141212016 2512 99)26 	470 Transferência on tine 662.512.000.014.685 377.82 D 

14112 2512 14685-4 FELIPE CARLOS 

14/1212016 2512 99026 	470 Transferência ou une 862.512.000.015$76 41919 O 

14)12 2512 15976-X JOSE CARLOS DA 

14/1212016 2512 99026 	470 Fransterêncra on une 662512.000.016441 377.82 D 

l4/122512 16441-0 SILVIA HEI EMA 

14)12)2016 2512 99026 	470 Transferência on une 662.512.000.016.723 501.930 

14/122512 16723-1 MARIA ALDERISA 

14/12/2016 2512 99026 	470 Transferência on une 662.512000.016.916 805,75 D 

141122512 16916-1 SUZYEMAJ'JIJELLE 

14/1212016 2512 99026 	470 Transferência cri une 662.512.000.017.088 755,620 

14112 2512 17088-7 NIELLY PfNt-€Wf 

14/1212016 0000 13105 362 Pagamento conta az 121.401 918,020 

COELCE 014 ENERGEt1CA CE 

1411212016 0000 13105 	196 INSS Arrecadação 121402 24.597,470 77.649,63 C 

GPS- 11 12481679000103- 1112016 

15112/2016 2512 99026 	470 Transferência ar tine 662512.000.014078 100,000 

15/12 2512 14078-3 MARIA BERNADET 

15/12/2016 2512 99026 	470 Transferência on tine 662.512000017.241 100,000 77.449.630 

15/12251217241-3 SAMUEL DE MELO 

20112/2016 1981 13079 	102 Cheque Compensado 858571 10.038,36 D 67411.270 

2111212016 0*300 13113 	392 Tarif Aduc Cheque Cornpe 823 56e700 156.246 11,040 67.400,230 

Tarifa referente a 20/12/2016 

23112/2016 2512 99026 	470 Transferência on tine 661 7470X1,011 754 4.300.000 

23/12 1747 11754-4VADA COSTA L 

23112/2016 2512 09026 470 Transferência en ltne 651,747000.013.854 1.800,00 O 

23/12 1747 13854-1 EDUCA - CONSU1. 

23/1212016 2512 99026 	470 Transferência on une 661.747000.013854 2,079,200 

23112 1747 13854.1 EDUCA- CÔNSUL 

2311212016 2512 99026 	470 Transferência en tine 662.253.000.015.931 4.400.000 

23112 2253 15931-X JOSE FI,AVIO CO 

23/12/2016 2512 99026 	470 Transferência cc une 662.253.000.045.184 2-500,000 

23112 2253 45184-3 REMATO FREIRE 

2311212016 1981 13079 	102 Cheque Cempensado 858.572 6.000,000 4,3321,03C 

21 2512 99026 	470 Transferência on irne 661.218.000.026.031 200,000 

26112 1218 26031-2 UNIAO DOS VER 

2611212016 2512 99026 	470 Transferência ar' titia 662 253 000 009 153 1.100,000 

26)12 2253 9153-7 LIVR E PAI' EXA 

26/1212016 2512 99026 470 Transferência ou tine 662.253.000.1 780,000 

26112 2253 9153-7 UVIR E PAR EXA 

2611212016 2512 99026 	470 Transferência on tine 662.512000.0ll.813 1.860,000 

212512 11813-3JOERt,,ANIO RIFE 

26(1212016 2512 99026 	470 Transferência cri urre 662.512000011.813 850,000 

26112 2512 11813-3 JOERLâNO  RI8E 

2611212016 2512 99026 	470 Transferência on tine 664145,000,037,000 600,00 O 

26/124145 37000'2AAMARO F DAS 

25112/2016 2512 99026 	470 Transferência en tine 664.145.000.037.000 1443,060 

26/12 4145 37000-2 A AMARO E DA 5 

26/1212016 2512 99026 	470 Transferência on tine 664.293000008,185 6.757,40 O 

26112 4293 6188-3 A A COM'!' JUR! 

2611212016 0000 13105 	362 Pagamento conta luz 122.601 811.480 

COELCE 014 ENERGETICA CE 

26112/2016 0000 13105 361 1 conta agua 122.602 62,440 

CAGECE 

26/1212016 3000 13105 	363 Pagto conte telefone 122.603 154,160 

TELEMPJI RJ (01 FIXO) 

26112/2016 0000 13105 	109 Pagamenle de Titulo 122.604 1.200,000 

ASP AUTOMACAO SER'MCOS E PROOU 

26/12/2016 0303 13113 	392 Tarif Adic Cheque Compe 883.610.700.019.804 6,600 29.495.890 

Tarifa Seneote a 23/1212016 

27/12)2016 2512 99026 	470 Transferência en une 662.512.000.008.731 350,500 

27)12 2512 8731-9 JOSE DOS RESES 

27/1212016 2512 99026 	470 Transferência cc une 862.512.000.009.536 1.075,020 

27r12 2512 9536-2 JOAQUIM ARNOBt 

2de3 1510312017 11:49 
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2711212016 2512 99026 	470 Transferência on hme 662.512.000,011.343 1,601,60 O 

21112 2512 11343-3 CARLOS GARCÉA 

2111212016 2512 99025 	470 Transferência cii fino 662.512000.011.639 1.601,60 D 

27112 2512 11839-7 NRACRIsTIÊNE 

27112/2016 2512 99026 	470 Transferência on hne 682.512.000,014.417 1.700,00 D 

27112 2512 14417-7 JOSE ROBERTO M 

27112/2016 0000 13105 	100 iNSS M'eoadação 122.701 23 .096,48 O 	70.69C 

GPS- Ident.: 12461679000103- 12)2016 

311121201e CEDa 00000 999SALD0 70.690 

OSRViC0ES: 

Transação etetuSa gn mtssopot 48511726 40K) BATtS'tk08 N33O. 

3de3 	 1510312017 11:49 



Estado do Ceará 
CÂMARA MUNICIPAL DE QUIXERÉ 

I.N. n°03/2013 

Art. 60, XI 

a 

a 



GOVERNO DO ESTÃÔO DO CEARÁ 
CÂMARA MUNICIPAL DE QUIXERÉ 

AbÁf: .1-No VAÇXO g coqPpogrsso 

ORTÁRIA N° 000512016 , de 02 de janeiro de 2016. 

José Fagner Brito de Sousa, Presidente da 
Câmara Municipal de Quixeré - Ce, no uso de 
suas atribuições legais, e considerando o 
disposto no art. 51 da Lei Federal n °  8.666193, 
combinado com a Lei Orgânica do Município, 

It ESOL \ E 

Art. 1° - DESIGNAR o(a) Presidente e os respectivos membros para 
c:1st:çflo da Comissão Permanente de Licitações, a saber: 

CARLOS GARCIA DE LEMOS 

JOAQUIM ARNÓBIO CAVALCANTE DE BRITO 
E i\ 1 ROS 

MICHELLE RÀFAELA DE BRITO 

Art. 2° - A investidura dos integrantes da Comissão acima designada não 
i O! (um) ano, vedada a recondução dos mesmos, na sua totalidade, para o 

.3° - Esta portaria entrará em vigor na data de sua assinatura, 
:s disposições em contrário. 

REGISTRE-SE, PUIBIJQUE-SE, CUMPRA-SE. 

»o cia Câmara Municipal dc Quixeré - Ce, em 04 de janeiro de 2016 

Presidente da Câmara Municipal de Quixeré 

.:j5É GONÇALVES FERREIRA LIMA, 1190. CNPJ':12461.679\0001-03 
Fone: (88) 3443. 1288-CEP 62.920-000 - Quixeré- Ce 



Estado do Ceará 
CÂMARA MUNICIPAL DE QUIXERÉ 

I.N. n° 0312013 

Art. 60, XII 



I.N.N° 03/13 

MODELO 11 

Município: Quixeré Exercício: 2016 Período: 0110112016 a 3111212016 

órgão: Câm. Mun. Quixeré Unidade Orçamentária : CM 

Relação das Entidades Beneficiadas por Convênios 

ENTIDADE BENEFICIADA VALOR EMPENHADO Ift$L VALOR PAGO (R$) 
UVC - União dos 

Vereadores e Câmaras 
do Ceará  

2.400,00 2.400,00 

Responsável pelo preenchimento: 
ASCONJ - ASSES. CONTÁBIL 55 EPP 	\ 

Cargo: 
CONTADOR 

Matricula 	
L 

\Assinatura: 

Tesoureiro/Responsável pelo 
Controle Interno 

ASS 

T  

	

NOME 	 OME:: 	 Toto.r 

	

MAT: 	cPF: 026.665.0334 MAT: 

\ 	'\\ 
Contadbt 	 José Fagner Brito de Sousa 

ASCONJ  

CRCC6'2910'-3 
 Ct 	'c 	k 

E P,1 N-  	 VSto 

José Paguet rlm de Sousa 
CPF N°921 .084.633.91 

Presidente da Câmara 
Municipal de Quixeré 



Ceará 
G9verao municipal de Qixee 
Caara iiiúicip31 de Quixere 

MOVIMENTOS DE EMPENHO 
Exercido de 2016 	 Pagina 	0001 

Credor: 	108 UVC - UWIAO DOS VEREADORES DO CEARÁ 

DOTAÇÃO 	CREDOR 	 VALOR EMPENHO 	LICITAÇÃO ü 
CONTR. DIRETA 

0101. 
0103131012, 

,00  
001 aiiiitEoço das Atividades da Legislativa mijtiicipal 

	

3.3.50.41 	contribui 085 

	

001 	Recursos Ordiúarios 
04/01/2016 	UVC - UMIAO DOS VEREADORES DO CEARÁ 	RS 

TOTAL FONTE RECURSO.. 
TOTAL CLASSIF.ECO. .R 

TOTAL PROJ/ATIV ...... Ri 

2 .403 03 04013023 	gb 
2,400,00 
2.430,00 

TOTAL GERAL DE EMPENHO. .RI 	2.430,30 



ceará 	 MOVIMENTOS DE PAGAMENTO 
Governo munidpal de Qyixeé 	 01/01/2316 a 31/12/2016 	 Págira 	0031 
Camara Muiicipal de Quixere 
Credor ............ . 108 UVc - UMIAO DOS VEREADORES DO CEARA 

DOTAÇÃO 	 DOCCAIXA EMPENHO 	SU8EMP, 	CÓD,FIMANC CH/REF/TL 	 VALOR 

arnutEoço das Atividades do Legislativo municipal 
Cautribuiçoes 
Recursos õrdiDarios 

	

VC - UMIAÜ DOS VEREÁDORES 	22330001 	34010323 

	

VC - UMIAO DOS VEREADORES 	22033002 	04310023 

	

UVC - UMIAO DOS VEREADORES 	22033034 	04310023 

	

UVC - UIAO DOS VEREADORES 	04050301 	04013023 

	

UVC - UIAO DOS VEREADORES 	31050312 	04010323 

	

VC - UIAO DOS VEREADORES 	29360004 	34010023 

	

UVC - UMIAO DOS VEREADORES 	26070037 	34310023 

	

UVC - UIAO DOS VEREADORES 	30083031 	04013023 

	

UVC - UNIAO DOS VEREADORES 	33090310 	04010323 

	

UVC - UMIAO DOS VEREADORES 	34110001 	04010323 

	

- UMIAO DOS VEREADORES 	28110031 	34310023 

	

UVC - IJlIAO DOS VEREADORES 	26123036 	04013021 

gbo 	22010301 	CQ 	 R 200 
g 	22330002 	CQ 	 R 200 
g 	22033003 	CMQ 	 R 200 
g 	04050001 	CQ 	 R 200 
g 	31050639 	CMQ 	 R 203 
glo 29060304 	CQ 	 R 200 
9 	26370306 	CQ 	 R 200! 
glo 	33080001 	CQ 	 R 203! 
glo 	30090010 	CQ 	 R 230, 
glo 04110331 	CQ 	 R 200, 
glo 	18110301 	CMQ 	 R 200, 
glo 	26120006 	CQ 	 R 203, 

TOTAL 	FONTE 	RECURSO.....R 2.430, 
TOTAL 	CLÁSSIF.ECON ...... RI 2,400, 

TOTAL GERAL DE PAGAMENTOS ... Ri 	2.430,03 



Estado do Ceará 
CÂMARA MUNICIPAL DE QUIXERÉ 

I.N. n°03/2013 

Art. 60, XIII 

e 



I.N. 03 113 

MODELO-09 

DEMONSTRATIVO DOS SUBSIDIOS E REPRESENTACÕES 
DOS VEREADORES 

Câmara Municipal de QUIXERÉ 

Exercício: 	2016 	 - (Regime de Competência) 

Resolução n° 001 
	

de 05 	de Outubro 	De 20 	12 

Vereador: 	FRANCISCO JOSÉ DE LIMA 

Mês Subsidio (R$) Outros Total 
R Natureza Valor 

JAN 6.000,00 6.000,00 

FEV 6.000,00 6.000,00 

MAR 6.000,00 6.000,00 

ABR 6.000,00 6.000,00 

MAl 6.000,00 6,000,00 

JUN 6.000,00 6.000,00 

JUL 6.000,00 6.000,00 

AGO 6.000,00 6.000,00 

SET 6.000,00 6.000,00 

OUT 6.000,00 6.000,00 

NOV 6.000,00 6.000,00 

DEZ 6.000,00 6.000,00 

TOTAL 72.000,00 72.000,00 

Responsável pelo Preenchimento: 	 Cargo: 
ASCONJ ~ ASSESSORIA CONTÁBIL 	Contador 
Matrícula 	 Assinatur 

TESOUREIRO 	 CONTAØOR•. 	ORDE 
ASS.: 	 ASS.: 	ASS.: 

NOME: XtnctUt"»r 	NOME: AS CO N! ' 	NOME: 	'aoaer f1rsto de Sousa 
MATR: 	cpF: 026.665.033.30 	C.R.C.: CE PJ N° 62 ,/O-3 	MATR: 	Presidente da 



I.N. 03/13 

MODELO-09 

DEMONSTRATIVO DOS SUBSíDIOS E REPRESENTAÇÕES 
DOS VEREADORES 

Câmara Municipal de QUIXERÉ 

Exercício: 	2016 	(Regime de Competência) 

Resolução n° 001 
	

de 05 	de Outubro 	De 20 	12 

Vereador: 	FRANCISCA SILVEIRA SOUSA 

Mês Subsídio (R$) 
Outros Total 

() Natureza Valor 

JAN 6.000,00 6.000,00 

FEV 6.000,00 6.000,00 

MAR 6.000,00 6.000,00 

ABR 6.000,00 6.000,00 

MAl 6.000,00 6.000,00 

JUN 6.000,00 6.000,00 

JUL 6.000,00 6.000,00 

AGO 6.000,00 6.000,00 

SET 6.000,00 6.000,00 

OUT 6.000,00 6.000,00 

NOV 6.000,00 6.000,00 

DEZ 6.000,00 6.000,00 

TOTAL 72.000,00 72.000,00 

Responsável pelo Preenchimento: 	 Cargo: 
ASCONJ - ASSESSORIA CONTÁBIL 	Contador 
Matrícula 	 Assinatur 

	

TESOUREIRO 	 CONTADOIS \\ 

ASS.: 	 ASS.: 

NOME: 	NOME: ASCONJ 
SJtne .fopi soaáa 

MATR: 	Tesoureira 	C.R.C.: CE PJ N°  629/0-3 
CP' nsfi GAR 03330  

ORDENADQR DE DESPESA 

ASS.. - 

NOME  
Jose ragnvf nLu de Qo4JSY 

CPF P1' 921 .064.6339' 
e 	 C "m r 

PrSlU0tt J& 

Munic%pa do Quiaø 



I.N. 03 113 
MODELO-09 

DEMONSTRATIVO DOS SUBSÍDIOS E REPRESENTAÇÕES 
DOS VEREADORES 

Câmara Municipal de QUIXERÉ 

Exercício: 	2016 	 (Regime de Competência) 

Resolução n°  001 	de 05 	de Outubro 	De 20 	12 

Vereador: CLEUDO HONORATO DE SOUSA 

Mês Subsídio (R$) 
Outros Total 

() Natureza Valor - 

JAN 6.00000 6.000,00 

FEV 6.000,00 6.000,00 

MAR 6.000,00 6.000,00 

ABR 6.000,00 6.000,00 

MAl 6.000,00 6.000,00 

JUN 6.000,00 6.000,00 

JUL 6.000,00 6.000,00 

AGO 6.000,00 6.000,00 

SET 6.000,00 6.000,00 

OUT 6.000,00 6.000,00 

NOV 6.000,00 6.000,00 

DEZ 6.000,00 6.000,00 

TOTAL 72.000,00 72.000,00 

Responsável pelo Preenchimento: 
	

Cargo: 
ASCONJ - ASSESSORIA CONTÁBIL SS 

	
Contador 

EPP 
	

Assinatura 
Matrícula 

TESOUREIRO 

ASS.: 	 ASS.: 

NOME: 	 NOME: 

MATR: 	" J4Jpw Souoa 
Tesoureira 	 C.R.C. 

CPF: Ub.bD5.035-4O 

ONTADOR 	ORDENAD RDE DESPE 

ASS  

ASCO N 	 NOME: 	José Fag1ntPritnd Çr',uqg 
CE P,1 kIO 	 MATO 	CPF N°921.064.633-91 

Presidente da câmara 
Municipal de Quixerá 



UUNIAL)OF< 

e 
ASCONJ\ 

CE PJ N° 62910-3 

i ttUURLiNU 

ASS.: 	 ASS.: 

NOME: 	e.ibüwwQWe0 OaOU 	NOME: 

MATR: CPF:  026,655033 30 	C.R.C. 

I.N. 03 / 13 

MODELO-09 

DEMONSTRATIVO DOS SUBSÍDIOS E REPRESENTAÇÕES 
DOS VEREADORES 

Câmara Municipal de QUIXERÉ 

Exercício: 
	

(Regime de Competência) 

Resolução no ooi 	de 05 
	

de Outubro 
	

De 20 	12 

Vereador: 	OCIONE GOMES DE MATOS 

Mês Subsidio (R$) Outros Total 
R 

( 	 $) Natureza Valor 

JAN 6.000,00 6.000,00 

FEV 6.000,00 6.000,00 

MAR 6.000,00 6.000,00 

ABR 6.000,00 6.000,00 

MAl 6.000,00 6.000,00 

JUN 6.000,00 6.000,00 

JUL 6.000,00 6.00000 

AGO 6.000,00 6.000,00 

SET 6.000,00 6.000,00 

OUT 6.000,00 6.000,00 

NOV 6,000,00 6.000,00 

DEZ 6.000,00 6.000,00 

TOTAL 72.000,00 72.000,00 

Responsável pelo Preenchimento: 	 Carg4: 
ASCONJ - ASSESSORIA CONTÁBIL 	Contador 
Matrícula 	 Assina  

ORDENADpR DE DESPESA 

ASS.: 

JoséFagnøit ' NOME: rito de Soosa 
MATR 	PF N°921.064.633-91 

Presidente da Câmara 
Municipal de Quixere 



I.N. 03/13 

MODELO-09 

DEMONSTRATIVO DOS SUBSÍDIOS E REPRESENTACÕES 
DOS VEREADORES 

Câmara Municipal de QUIXERÉ 

Exercício: 	2016 	 (Regime de Competência) 

Resolução ri0  ooi 	de 05 	de Outubro 	De 20 	12 

Vereador: 	MARIA BERNADETE LIMA CHAVES 

Mês Subsídio (R$) 
Outros Total 

() Natureza 
[ 	

Valor 

JAN 6.000,00 6.000,00 

FEV 6.000,00 6.000,00 

MAR 6.000,00 6.000,00 

ABR 6.000,00 6.000,00 

MAl 6.000,00 6.000,00 

JUN 6.000,00 6.000,00 

JUL 6.000,00 6.000,00 

AGO 6.000,00 6.000,00 

SET 6.000,00 6.000,00 

OUT 6.000,00 6,000,00 

NOV 6.000,00 6.000,00 

DEZ 6.000,00 6.000,00 

TOTAL 72.000,00 72.000,00 

Responsável pelo Preenchimento: 
ASCONJ - ASSESSORIA CONTÁBIL 
Matrícula 

TESOUREIRO 	 CONTADOR ORDENADORDEDESPESA 

ASS.. 	
- QL 	ASS.: 	 ASS.: 'p «_ 	J 

NOME: 	 ,ç 	NOME: ASCONj 	( 	NOME: Jose Fagn__frito S 

MATR: 	
CPO&665333° 	

c.R.c.: CEPJN° 629,-3 	MATR: 	
^'aÍp aJ 

 



I.N. 03/13 

MODELO-09 

DEMONSTRATIVO DOS SUBSÍDIOS E REPRESENTACÕES 
DOS VEREADORES 

Câmara Municipal de QUIXERÉ 

Exercício 	2016 
	

(Regime de Competência) 

Resolução no  ooi 	de 05 	de Outubro 	De 20 	12 

Vereador: 	FRANCISCO GIUVAN DE SOUZA 

Mês Subsídio (R$) 
Outros Total 

(R$) Natureza Valor 

JAN 6.000,00 6.000,00 

FEV 6.000,00 6.000,00 

MAR 6.000,00 6.000,00 

ABR 6.000,00 6.000,00 

MAl 6.000,00 6.000,00 

JUN 6.000,00 6.000,00 

JUL 6.000,00 6.000,00 

AGO 6.000,00 6.000,00 

SET 6,000,00 6.000,00 

OUT 6.000,00 6.000,00 

NOV 6.000,00 6.000,00 

DEZ 6.000,00 6.000,00 

TOTAL 72.000,00 72.000,00 

Responsável pelo Preenchimento: 	 Cargo: 
ASCONJ - ASSESSORIA CONTABIL 	Contàdor 
Matrícula 	 Assina\ura 

1 	\ 

TESOUREIRO 	 CONTADO 	 ORDENADOR DE DESPESA, 

ASS.: 	 ASS.: 	Asa:; 
 

NOME 	NOME ASCONJ 	NOME: 
\ 	 Jube Fayní A d to e Sousa 

MATR: 	Tesoureira 	 C.RC. . CE PJ N° 629/Q-3 	MATR: 	cpFN0 g2l.o&4.833.gl 

crr. 626.865.033 30 	 P es i de te da C&r" 
Municipal de Quxer 



I.N. 03/13 

MODELO-09 

Câmara Municipal de QUIXERÉ 

Exercício: 	2016 
	

(Regime de Competência) 

Resolução n°  001 
	

de 05 
	

de Outubro 	De 20 	12 

Vereador: 	MANOEL JERONIMO DA SILVA 

Mês Subsidio (R$) 
Outros Total 

R Natureza Valor 

JAN 6.000,00 6.000,00 

FEV 6.000,00 6.000,00 

MAR 6.000,00 6.000,00 

ABR 6.000,00 6.000,00 

MAl 6.000,00 6.000,00 

JUN 6.000,00 6.000,00 

JUL 6.000,00 6.000,00 

AGO 6.000,00 6.000,00 

SET 6.000,00 6.000,00 

OUT 6.000,00 6.000,00 

NOV 6.000,00 6.000,00 

DEZ 6.000,00 6.000,00 

TOTAL 72.000,00 72.000,00 

ASCONJ - ASSESSORIA CONTÁBIL 
Matrícula 

TESOUREIRO 	 CONTADO 

ASS.: 	 ASS.: 

NOME: 	 NOME: ASCON 

MATR: 
..iathüLtutCLnpeô5cuóa 

T 	 C.R.C.: CEPJN°( esoureira 
ut: U4b.Wb.U33-3U  

ORDENADOR DE DESPESA.. 

ASS) C 
José Fagner Brita de Suusa 

MATR: 	CPF N°921.064.633-91 
PresnJrnitn da ca..,0ra 
Municipal de Quixeré 



I.N. 03/13 

MODELO-09 

DEMONSTRATIVO DOS SUBSIDIOS E REPRESENTAÇÕES 
DOS VEREADORES 

Câmara Municipal de QUIXERÉ 

Exercício: 	2016 	 - (Regime de Competência) 

Resolução n° ooi 	de 05 
	

de Outubro 	De 20 	12 

Vereador: 	JOSE ADEMIR DE SOUSA 

Mês Subsidio (R$) 
Outros Total 

 
(R$) Natureza valor 

JAN 

F EV 

MAR 

ABR 

MA] 

JUN 6.000,00 6.000,00 

JUL 6.000,00 6.000,00 

AGO 6.000,00 6.000,00 

SET 6.000,00 6.000,00 

OUT 6.000,00 6.000,00 

NOV 6.000,00 6.000,00 

DEZ 6.000,00 6.000,00 

TOTAL 42.000,00 42.000,00 

Responsável pelo Preenchimento: 
ASCONJ - ASSESSORIA CONTÁBIL 
Matrícula 

TESOUREIRO 	 CONTADOS 

ASS.: 	 ASS.: 	

AS C O N NOME: 	 NOME: 
(itøüWt Lopeo 

MATR. 	Tesoureira 	 C.R.C.: CE PJ N° 629! 
epi-: y26.00Z.933 30 

ORDENADO DE DESPESA 

NOME: 	juu 
CPF 	21 fl4 

MATR 	Presidente da Cãrnara 
Municipal de OulxOrÕ 



I.N. 03 113 

MODELO-09 

DEMONSTRATIVO DOS SUBSÍDIOS E REPRESENTAÇÕES 
DOS VEREADORES 

Câmara Municipal de QUIXERÈ 

Exercício: 	2016 
	

(Regime de Competência) 

Resolução n °  001 	de 05 	de Outubro 	De 20 	12 

Vereador: 	JOSE FAGNER BRITO DE SOUSA (VERADOR PRESIDENTE) 

Mês Subsídio (R$) 
Outros Total 

() Natureza Valor 

JAN 9.00000 9.000,00 

FEV 9.000 1 00 9.000,00 

MAR 9.000,00 9.000,00 

ABR 9.000,00 9.000,00 

MAl 9.000,00 9.000,00 

JUN 9.000,00 9.000,00 

JUL 9.000,00 9.000,00 

AGO 9.00000 9.000,00 

SET 9.000,00 9.000,00 

OUT 9.000,00 9.000,00 

NOV 9.000,00 9.000,00 

DEZ 9.000,00 9.000,00 

TOTAL 108.000,00 108.000,00 

Responsável pelo Preenchimento: 	 Cargo: 
ASCONJ - ASSESSORIA CONTÁBIL 55 	Conadc 
EPP 	 Assi?tt 
Matricula 

TESOUREIRO 	 CONTADO'R 

ASS.: 	 à- L.12S=. ASS.: 

NOME: 	 NOME: ASCONJ 

MATRa NUi~ £oxô $cwa 
Toeni irnira 

CPF: 026.665.033-30 

c.R.c.: CE PJ N° 

ORDENADOR DE DESPESA 

ASS.:)J 	 k »C 
NOME. Jç agnrRrftn de Sonsa 
MATR 	CRE N°921.064.633-91 

Presidente da Câmara 
Municipal de Quixerõ 



I.N. 03 113 

MODELO-09 

DEMONSTRATIVO DOS SUBSÍDIOS E REPRESENTACOES 
DOS VEREADORES 

Câmara Municipal de QUIXERÉ 

Exercício: 	2016 	 (Regime de Competência) 

Resolução n° 001 	de 05 	de Outubro 	De 20 	12 

Vereador: 	SAMUEL DE MELO RODRIGUES 

Mês Subsidio (R$) Outros Total 
(R$) Natureza T 	Valor 

JAN 6.000,00 6.000,00 

FEV 6,000,00 6.000,00 

MAR 6.000,00 6.000,00 

ABR 6.000,00 6.000,00 

MAl 6.000,00 6.000,00 

JUN 6.000,00 6.000,00 

JUL 6.000,00 6.000,00 

AGO 6.000,00 6.000,00 

SET 6.000,00 6.000,00 

OUT 6.000,00 6.000,00 

NOV 6.000,00 6.000,00 

DEZ 6.000,00 6.000,00 

TOTAL 72.000,00 72.000,00 

Responsável pelo Preenchimento: 
ASCONJ - ASSESSORIA CONTÁBIL 
Matrícula 

TESOUREIRO 

ASS.:LçL 	 ASS.: 

NOME ICI?ØP 	 NOME: 

MATR: 	Tesoureira 	 c R C 
n26-665.033-30 

CONTADOR 

ASCONJ 

CE PJ N° 629IO3 

ORDENADO R DE DESPESA 
/ r 

ASS.: 

NOME:
0'  

CPÍ tr 021 nSA fila-91  

MATR: presidente da Câmara 
s.njcipaIdeQuIxeré 



TESOUREIRO 

ASS.: 	 ASS.: 

NOME: Aqui 
 TesOUrTa 	 NOME: 

MATR: 	
CPF: O26.665.U336 	

c.R.c. 

ASCONJ % 

CE PJ N° 629/0 

I.N. 03/13 
MODELO-09 

DEMONSTRATIVO DOS SUBSÍDIOS E REPRESENTAÇÕES 
DOS VEREADORES 

Câmara Municipal de QUIXERÉ 

Exercício: 	2016 
	

(Regime de Competência) 

Resolução n° 001 	de 05 	de Outubro 	De 20 	12 

Vereador: 	CARLOS ALBERTO FERREIRA LIMA 

Mês Subsídio (R$) Outros Total 
 

(R$) Natureza Valor 

JAN 6000,00 6.000,00 

FEV 6.000,00 6.000,00 

MAR 6.000,00 6.000,00 

ABR 6.000,00 6.000,00 

MAl 6.000,00 6.000,00 

JUN 

JUL 

AGO 

5 ET 

OUT 

NOV 

DEZ 

TOTAL 30.000,00 30.000,00 

Responsável pelo Preenchimento: 	 Caro: 
ASCONJ - ASSESSORIA CONTÁBIL 55 	Contador 
EPP 	 Assintura 
Matrícula 

ORDENADOER DE DESPESA 

ASS.: 

NOME: 

MATR: 	José Fagner Brito de Sousa 
CPF t 921061633.01 

Presidente da Câmara 
Municipal de Qulxeré 



IN. 03 113 
MODELO-09 

DEMONSTRATIVO DOS SUBSÍDIOS E REPRESENTAÇÕES 
DOS VEREADORES 

Câmara Municipal de QUIXERÊ 

Exercício: 	2016 
	

(Regime de Competência) 

Resolução n° 001 	de 05 	de Outubro 	De 20 	12 

Vereador: 	MERIDIANE FONSECA ARAUJO 

Mês Subsidio (R$) Outros Total 
R Natureza Valor 

JAN 6.000,00 6.000,00 

FEV 6.000,00 6.000,00 

MAR 6.000,00 6.000,00 

ABR 6.000,00 6.000,00 

MAl 6.000,00 6000,00 

JUN 6.00000 6.000,00 

JUL 6.000,00 6.000,00 

AGO 6.000,00 6,000,00 

SET 6.000,00 6.000,00 

OUT 6.000,00 6.000,00 

NOV 6.000,00 6.000,00 

DEZ 6.000,00 6.000,00 

TOTAL 12.000,00 72.000,00 

ASCONJ — ASSESSORIA CONTÁBIL 
Matrícula 

TESOUREIRO 

ASS.: 	 ASS.: 

NOME: ,. 	 .Snuja 	NOME: 

MATR' Tnoureka 	c R c 
CPF; 026.665.03340 

ASCONJ% 

CE PJ N° 6291-3 

ORDENADOR DE DESPESA 

ASS.:. j J 
NOME: 	 __________ Jvé íagflcr Brho d 
MATR: 	cPF N0921.0M.6339 

p,esidø1tn .ia cama 
Municipal de QutXUtS 



Estado do Ceará 
CÂMARA MUNICIPAL DE QUIXERÉ 

I.N. n°03/2013 

Art. 60, XIV 



GOVERNO MUNICIPAL 	4. a 	GABINETE DO PREFEITO 
QUIXER 	

itt 

É-ADM "QUERO MAIS QUIXERÉ" 

Lei Municipal N.° 677/2016, de 16 de Setembro de 2016. 

EMENTA: Dispõe sobre a fixação dos subsídios dos 
Vereadores, membros do Poder Legislativo do Município de 
Quixeré, para a Legislatura 2017 a 2020 e dá outras 
providências. 

O PREFEITO MUNICIPAL DE QUIXERÊ, no uso de suas atribuições legais conferidas pela Lei 
Orgânica do Município, sanciona e promulga a seguinte Lei aprovada pela Câmara de Vereadores. 

Art. 1° O subsídio mensal dos Vereadores, membros do Poder Legislativo do município de QuixcréfCE, para a 
Legislatura 2017 a 2020 será de R$ 7.500,00 (sete mil e quinhentos) reais, podendo sofrer alterações para 
conformasse aos moldes do Art. 29, inciso VII, e Art. 29-A, § 1°, ambos da Constituição Federal de 1988, bem 
como como Art. 20, inciso 111. alínea "a" da Lei Complementar n° 101. de 04 de maio de 2000. 

- 	Ari. 2 0  O Vereador investido da função de Presidente da Câmara. enquanto mantiver esta qualidade, perceberá o 
subsídio mensal de 11$ 11.250,00 (onze mil, duzentos e cinquenta reais), equivalente a 1.50% (um vírgula 
cinquenta por cento) do valor fixado para os demaisvereadores- a titulo de representação, em face cia função de 
administrar o Poder Legislativo Municipal. podendo sofrer alterações conforme as disposições legais 
mencionadas no artigo anterior. 

Art. 3° A ausência injustificada do Vereador a sessão ordinária implicará no desconto equivalente a 25% (vinte e 
cinco por cento), do valor total de seus subsídios mensais por sessão, na folha de pagamento imediatanienle 
posterior a data da sua ausência. 

§ 1 °  O desconto não incidirá no pagamento dos Vereadores presentes à sessão não realizada por ausência de 
matéria a ser votada, bem como quando a sessão tenha deixado de acontecer por falta de quórum. 

§ 2°  As faltas às reuniões poderão ser justificadas nos termos do Au. 154. § 1 °. do Regimento Interno da Câmara 
Municipal de Quixeré. sendo que. em caso de doença, deverá o parlamentar apresentar atestado médico no prazo 
de até 05 (cinco) dias da ocorrência da falta. 

§ 30 Quando o Vereador estiver representando oficialmente o Poder Legislativo, sua ausência será justificada 
pelo Presidente da Câmara em sessão, devendo constar em ata o seu registro. 

Art. 4° Os subsídios pagos não poderão ultrapassar: 

- Individualmente para cada Vereador a remuneração do Prefeito Municipal, nos termos do artigo 37, inciso 
XI. da Constituição Federal de 1988; 

II Anualmente, no seu somatório, a 5% (cinco por cento) da receita municipal, conforme enunciado do artigo 
29, inciso VII. da CF/88; 

111 - O Limite Constitucional pre•isto no artigo 29. inciso VI. alínea "b?'. da Carta Magna de 1988; 

IV - O disposto no artigo 20. inciso 111. alínea "a". da Lei Complementar n °  1011, de 04 de maio de 2000. 

Prefeitura Municipal - Rua Padre Zacarias 332, Centro - CEP 62.920-000 - Fone (88) 3443.1274 
CNPJ 07.807.19110001-47 CGF 06.920.172-2 



GOVERNO MUNICIPAL 	4~k ~w 
GABINETE DO PREFEITO 

QUIXERE - ADM "QUERO MAIS QUIXERE" 

Art. 50  Para efeito desta Lei, entende-se como receita municipal, o somatório da Receita Tributária e das 
Transferências previstas no § 50  do artigo 153 e nos artigos 158 e 159, da Constituição Federal de 1988. 
efetivamente realizado no exercício anterior. 

Art. 6° Os Subsídios, bem como os demais valores de que trata esta Lei, serão homologados no primeiro dia Útil 
e janeiro de 2017 e nos exercícios financeiros subsequentes, através de ato administrativo da Mesa Diretora, 
podendo sofrer alterações de valores, em obediência ao resultado da apuração da receita efetivamente arrecadada 
no exercício financeiro anterior. 

§ 1° Aos subsídios de que trata esta Lei, será assegurada revisão geral anual, em obediência ao que preceitua o 
art 37, inciso X, da Constituição Federal de 1988, tomando-se como base de cálculo a variação da receita 
realizada, o que acarretará um adicional ao repasse prefixado. 

§ 2 0  A Câmara Municipal não gastará mais de 70% (setenta por cento) de sua receita com folha de pagamento, 
incluindo o gasto com o subsídio de seus Vereadores, conforme determina o artigo 29-A, § 1°, da Constituição 
Federal de 1988. 

Art. 70  As despesas decorrentes desta Lei, correrão por conta de dotações próprias consignadas nos orçamentos 
anuais do Poder Legislativo. 

Art. 8° Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação, com vigência dos seus efeitos a partir de 1° de 
janeiro de 2017. 

Art. 90  Revogam-se as disposições em contrário. 

PAÇO DA PREFEITURA MUNICIP 	 '-CE, aos 16 dias de setembro de 2016. 

FRANCISCO 	 ANTIAGO BESSA 
Prefeito do Município de Quixeré-CE 

Prefeitura Municipal - Rua Padre Zacarias 332, Centro - CEP 62.920-000 - Fone (88) 3443.1274 
CNPJ 07.807.19110001-47 COE 06.920.172-2 



Documentação Complementar 



DECLARAÇÃO 

Eu, Jose Fagner Brito de Sousa CPF n ° 921.064.633-91, Presidente da Camara 
Municipal de Quixeré-ce, sirvo-me da presente para DECLARAR a quem interessar 
possa e em especial junto ao Tribunal de Contas dos Municípios do Estado do 
Ceará, que recebi da empresa ASCONJ - Assessoria Contábil SS EPP, CNPJ n 
07.801.37510001-08 portador de CPF n O  802.516.333-49, a Prestação de Contas de 
Gestão - PCS da Camara em apreço, inerente ao exercício financeiro de 2016, e 
após processo de conferência, atesto que está devidamente instruída com todos os 
documentos elencados na Instrução Normativa n ° 0312013 da lavra do Tribunal de 
Contas dos Municípios do Estado do Ceará. 

Declaro por fim, está ciente que a responsabilidade da Empresa se restringe a 
elaboração da PCS, e que devo providenciar a digitalização e envio ao TCM-CE 
junto aos devidos responsáveis por essa área, tudo na forma do processo eletrônico 
com prazo de envio até 30 de Abril de 2017, conforme disciplina o art. 30 , 1 da I.N. n 
0  0312013—TCM-CE. 

Quixeré-Ce, 31 de Dezembro de 2016. 

Presidente da Câmara Municipal de Quixeré 

j4 Oitgner Brito de Sousa 
CPF N° 921.064.633-91 

Presidente da Câmara 
Municipal de Qulxør* 



Emitido em: 17/03/2017 08:47

 

Protocolo nº 100640/17

 

Dados do Responsável:

Tipo de Processo: Prestação de Contas de Gestão

Município:  QUIXERE

Unidade Gestora: CAMARA MUNICIPAL DE QUIXERE

Unidades Orçamentárias: CAMARA MUNICIPAL DE QUIXERE

Exercício: 2016

Período de Exercício: 01/01/2016 à 31/12/2016

 

Ordenador de Despesa

Nome completo: JOSE FAGNER BRITO DE SOUSA

CPF: 921.064.633-91

Endereço para correspondência: RIA PE. JOAQUIM DE MENEZES, 1772 - CENTRO - QUIXERE - CEP: 62,920-000

Tel. Fixo: (88) 3443-1288

Tel. Celular: (88) 99690-0745

Email: fagnerquixere@hotmail.com

Email alternativo:

 

 

Dados da Gestão:

Contador/Empresa Responsável

Razão Social: ASCONJ - ASSESSORIA CONTABIL SS EPP

CRC-CE: 62903

CNPJ: 07.801.375/0001-08

Endereço para correspondência: AV. 13 DE MAIO, 1116 SALA 1204 - FATIMA - FORTALEZA - CEP: 60.040-531

Tel. Fixo: (85) 3032-5817

Tel. Celular: (85) 99740-1600

Email: asconj.contabilidade@terra.com.br

Email alternativo:

 

Valor da despesa orçada e empenhada: R$ 1.735.998,15

Valor da despesa liquidada: R$ 1.735.998,15

Valor da despesa pago: R$ 1.735.998,15

 

Documentos anexados (total arquivos: 15):

PCS 2016 - I.N. N 03-2013; Art. 6, I - Assinado.pdf - Art. 6o Inciso I, I.N. 03-2013

PCS 2016 - I.N. N 03-2013; Art. 6, II - Assinado.pdf - Art. 6o Inciso II, I.N. 03-2013

PCS 2016 - I.N. N 03-2013; Art. 6, III - Assinado.pdf - Art. 6o Inciso III, I.N. 03-2013

PCS 2016 - I.N. N 03-2013; Art. 6, IV - Assinado.pdf - Art. 6o Inciso IV, I.N. 03-2013

PCS 2016 - I.N. N 03-2013; Art. 6, V - Assinado.pdf - Art. 6o Inciso V, I.N. 03-2013

PCS 2016 - I.N. N 03-2013; Art. 6, VI - Assinado.pdf - Art. 6o Inciso VI, I.N. 03-2013

PCS 2016 - I.N. N 03-2013; Art. 6, VII - Assinado.pdf - Art. 6o Inciso VII, I.N. 03-2013

PCS 2016 - I.N. N 03-2013; Art. 6, VIII - Assinado.pdf - Art. 6o Inciso VIII, I.N. 03-2013

PCS 2016 - I.N. N 03-2013; Art. 6, IX - Assinado.pdf - Art. 6o Inciso IX, I.N. 03-2013

PCS 2016 - I.N. N 03-2013; Art. 6, X - Assinado.pdf - Art. 6o Inciso X, I.N. 03-2013

PCS 2016 - I.N. N 03-2013; Art. 6, XI - Assinado.pdf - Art. 6o Inciso XI, I.N. 03-2013

ESTADO DO CEARÁ

TRIBUNAL DE CONTAS DOS MUNICÍPIOS
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PCS 2016 - I.N. N 03-2013; Art. 6, XII - Assinado.pdf - Art. 6o Inciso XII, I.N. 03-2013

PCS 2016 - I.N. N 03-2013; Art. 6, XIII - Assinado.pdf - Art. 6o Inciso XIII, I.N. 03-2013

PCS 2016 - I.N. N 03-2013; Art. 6, XIV - Assinado.pdf - Art. 6o Inciso XIV, I.N. 03-2013

Documentacao Complementar - Assinado.pdf - Outros
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REGISTRO DE DISTRIBUIÇÃO AUTOMÁTICA

 

 
PROCESSO/PEÇA PROCESSUAL N°: 10064017

MUNICÍPIO: QUIXERE

NATUREZA: PCS

EXERCÍCIO: 2016

 

 
Em atendimento ao disposto no art. 95, da Resolução n° 08/1998, de 1° de outubro de 1998 - Regimento Interno do Tribunal de

Contas dos Municípios do Estado do Ceará, o sistema de Processo Eletrônico providenciou a distribuição automática do(a) presente

processo/peça, tendo o(a) mesmo(a) sido distribuído(a) nesta data à relatoria do Excelentíssimo senhor Auditor Manassés Pedrosa

Cavalcante.

 

 
Fortaleza, 17 de Março de 2017

ESTADO DO CEARÁ

TRIBUNAL DE CONTAS DOS MUNICÍPIOS

Av. General Afonso Albuquerque Lima, 130 – Cambeba – CEP 60.822-325 – Fortaleza-CE

www.tcm.ce.gov.br

1/1



 

 

 
  

ESTADO DO CEARÁ 
TRIBUNAL DE CONTAS DOS MUNICÍPIOS 

GABINETE DO CONSELHEIRO-SUBSTITUTO MANASSÉS PEDROSA CAVALCANTE  
 

 

 

Av. General Afonso Albuquerque Lima, 130 – Cambeba – CEP 60.822-325 – Fortaleza-CE             
www.tcm.ce.gov.br – Tel: 32181359 

 
 
 

DESPACHO 
 

 

 

À DIRFI,  

 

Para informar, nos termos do art. 3º, inciso I, alínea “a” da Resolução nº. 

01/2002 (alterada pela Resolução nº. 04/2011). 

 
 

Fortaleza (CE), 17 de março de 2017. 
 
 

 
Thiago Rodrigues de Azevedo  José Amílcar Ximenes Carmo 

Por delegação do Relator  Por delegação do Relator 
Portaria nº. 001/11 – GAB/AMPC  Portaria nº. 001/14 – GAB/AMPC 

 

 

 



PROCESSO Nº: 100640/17

REGISTRO DE DISTRIBUIÇÃO AUTOMÁTICA

Considerando que a Emenda Constitucional  nº 92/2017, publicada no
D.O.E.  de  21/08/2017,  extinguiu  o  Tribunal  de  Contas  dos  Municípios  do
Estado do Ceará, transferindo suas competências e acervo processual a este
Tribunal de Contas do Estado;

Considerando  a  necessidade  de  distribuição  de  todo  o  acervo
processual da extinta Corte de Contas, aplicando-se suas regras regimentais,
em razão do que dispõe o parágrafo único do art.  6º  da sobredita emenda
Constitucional;

Considerando  o  sorteio  eletrônico  realizado  na  sessão  plenária  de
29/08/2017;

Foi providenciada,  de forma automática, a distribuição da relatoria dos
processos  relativos  ao  Município  de  QUIXERE,  exercício  de  2016,  ao
Conselheiro(a)  Substituto(a)  DAVID SANTOS MATOS que passa a ser o(a)
relator(a) do presente processo.

Registro gerado automaticamente pelo sistema em 25/09/2017.

Tribunal de Contas do Estado do Ceará
www.tce.ce.gov.br

Av. General Afonso Albuquerque Lima, 130 - Cambeba | CEP: 60822-325 - Fortaleza-CE

http://www.tce.ce.gov.br/
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PROCESSO N° 2016.QXR.PCS.10064017 
NATUREZA: PRESTAÇÃO DE CONTAS DE GESTÃO 
UNIDADE GESTORA: CAMARA MUNICIPAL 
MUNICÍPIO: QUIXERE  
RESPONSÁVEL: SR. JOSE FAGNER BRITO DE SOUSA 
EXERCÍCIO FINANCEIRO: 2016 (Período de 01/JANEIRO a 31/DEZEMBRO) 
INFORMAÇÃO INICIAL Nº 37022017 

 
Informação Técnica Inicial da 9ª Inspetoria da Diretoria de 
Fiscalização - DIRFI, do Tribunal de Contas do Estado do 
Ceará, acerca da Prestação de Contas de Gestão da Câmara 
Municipal de QUIXERE. 
 

1. INTRODUÇÃO 
 

O Tribunal de Contas do Estado do Ceará – TCE/CE, no uso de suas competências 
constitucionais e legais, com aderência aos princípios constitucionais da legalidade, 
legitimidade, economicidade, impessoalidade, moralidade, publicidade e eficiência da gestão 
pública municipal apresenta a informação técnica decorrente das fiscalizações Orçamentária, 
Contábil, Financeira e Patrimonial na Prestação de Contas de Gestão – PCS da Câmara 
Municipal de QUIXERE, de responsabilidade do Sr. JOSE FAGNER BRITO DE SOUSA, Presidente 
da Câmara, alusiva ao período mencionado. 

 
Os procedimentos de controle externo adotados pelo TCE/CE encontram-se enraizados 

no ordenamento jurídico brasileiro, em especial na Constituição Federal de 1988, na 
Constituição Estadual de 1989, na Lei n° 4.320/64 – Normas Gerais de Direito Financeiro, na 
Lei Complementar n° 101/00 - Lei de Responsabilidade Fiscal, na Lei n° 8.666/93 - Licitações e 
Contratos da Administração Pública, na Lei n° 12.160/93 - Lei Orgânica do Tribunal de Contas 
dos Municípios do Estado do Ceará, Resoluções e Instruções Normativas. 

 
As considerações e conclusões que são apresentadas na presente Informação Técnica 

resultaram da análise das contas e dos aspectos contábil, financeiro, orçamentário e 

patrimonial demonstrados no Processo de Prestação de Contas de Gestão – PCS da Câmara 

Municipal de QUIXERE, protocolizado sob o n° 2016.QXR.PCS.10064017, e das prestações de 

contas mensais em meio informatizado do Sistema de Informações Municipais – SIM. 
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2.  DO PROCESSO DE PRESTAÇÃO DE CONTAS DE GESTÃO 
 
2.1. Do Prazo para Remessa da Prestação de Contas de Gestão  
 

DATA DO PROTOCOLO 

17 de março de 2017 

 
A Prestação de Contas de Gestão do Poder Legislativo Municipal de QUIXERE, alusiva 

ao período em análise, foi enviada a este Tribunal de Contas DENTRO do prazo estabelecido 
no art. 3º da Instrução Normativa nº 03/2013, do então TCM/CE. 
 
2.2. Das Peças Integrantes da Prestação de Contas de Gestão  
 

O Processo de Prestação de Contas em questão apresentou-se instruído de forma 
indevida, em virtude de irregularidades em relação às peças definidas pelo artigo 6º da 
Instrução Normativa n.º 03/2013 deste Tribunal, conforme demonstra o quadro a seguir, 
considerando as observações ao final: 

 
Art. 6º ESPECIFICAÇÃO APONTAMENTO 

XIV 

Cópia da lei que fixou os subsídios de prefeito, vice-prefeito e 
secretários para o período, assim como da lei que fixou o dos 
vereadores, nos casos das contas de gestão de câmara 
municipal; . (Observações - letra “f”) 

Ausência da lei. 

 
2.3. Do Prazo para Remessa das Prestações de Contas Mensais  

 
As Prestações de Contas Mensais da Câmara Municipal de QUIXERE, referentes ao 

período em análise, ingressaram intempestivamente ou não foram remetidas a esta Corte de 
Contas, em desatendimento às determinações do art. 42, caput, da Constituição Estadual, 
alterado pela Emenda Constitucional n.º 47 de 13 de dezembro de 2001, combinado com o 
art. 35, § 2º da Carta Magna Estadual, conforme demonstrativo a seguir:  

 

MÊS DATA DO ENVIO PRAZO LEGAL STATUS 

JANEIRO 19/03/2016 29/02/2016 Com Atraso 

 
Todavia, conforme art. 1º da Resolução nº 002/2016, deixou-se de aplicar sanções aos 

responsáveis em função das considerações lá contidas, não restando irregularidades. 
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3. DOS PRAZOS LEGAIS DE RESPONSABILIDADE DO PODER LEGISLATVO 
 
3.1. Do Prazo para Remessa da Prestação de Contas de Governo 
 

CONTAS DE GOVERNO DE 2015 

Processo No 10019216 
Data 28/01/2017 

 
A Prestação de Contas de Governo do Município de QUIXERE, alusiva ao exercício de 

2015, foi enviada a este Tribunal de Contas pelo Presidente do Poder Legislativo Municipal 
dentro do prazo estabelecido no art. 42, § 4º, da Constituição Estadual. 
 
3.2. Do Prazo para Aprovação da Lei de Diretrizes Orçamentárias 

 
Solicita-se a cópia da Ata relativa à Sessão em que foi aprovado o Projeto da Lei de 

Diretrizes Orçamentárias para o exercício financeiro de 2017, para verificação do 
cumprimento do prazo estabelecido no § 2º, inciso II do art. 35 do Ato das Disposições 
Constitucionais Transitórias. 

 
3.3. Do Prazo para Aprovação da Lei Orçamentária Anual – LOA 

 
Solicita-se o envio da cópia da Ata relativa à Sessão em que foi aprovado o Projeto da 

Lei Orçamentária Anual para o exercício financeiro de 2017, para comprovação do 
cumprimento do prazo determinado no art. 42, § 5º da Constituição Estadual: 

 
§5º O projeto de lei orçamentária anual será encaminhado pelo Poder 
Executivo, até o dia primeiro de outubro de cada ano, à Câmara 
Municipal, que apreciará a matéria no prazo improrrogável de trinta 
dias, e a Lei Orçamentária deverá ser encaminhada pelo Prefeito ao 
Tribunal de Contas dos Municípios até o dia trinta de dezembro. (NR) 

 
4. DO ORÇAMENTO PARA O EXERCÍCIO DE 2016 
 

A Lei Orçamentária Anual (LOA), nº 656/2015, de 09 de novembro de 2015, fixou as 
despesas do Poder Legislativo para o exercício financeiro de 2016 em R$ 2.074.000,00. 
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5. DO DUODÉCIMO  
 
Confrontando os valores do duodécimo registrados no Sistema de Informações 

Municipais - SIM pela Câmara Municipal (receita extraorçamentária) com aqueles 
demonstrados pela Prefeitura Municipal (despesa extra orçamentária) não foram verificadas 
divergências. 

 

DUODÉCIMO 

CÂMARA (R$) PREFEITURA (R$) DIFERENÇA (R$) 

1.735.379,86 1.735.379,86 0,00 

 
 
5.1. Do Saldo da Câmara ao Final do Exercício 
 

A devolução do saldo da Câmara, referente aos recursos financeiros recebidos, 
durante o exercício, e não utilizados até 31 de dezembro está diretamente relacionada ao que 
dispuser a Lei Orgânica do município.  

 
Ao analisar a Lei Orgânica constante do sitio do Tribunal, verifica-se que a matéria não 

foi tratada, de forma que poderia haver ou não a sua devolução. Sabendo-se que o saldo que 
permaneceu na conta bancária da Câmara Municipal, no valor de R$ 70,69 (setenta reais e 
sessenta e nove centavos), poderá ser abatido do valor da parcela do Duodécimo a ser 
repassado pelo Poder Executivo no exercício seguinte. 

 
Como trata-se de acerto a ser feito no exercício seguinte, não se observou 

irregularidades.  
 

6. DA ANÁLISE DA EXECUÇÃO DAS DESPESAS 
 
6.1 Da Análise das Despesas com Pessoal do Poder Legislativo  
 
6.1.1. Das Despesas com Folha de Pagamento  
 

As despesas com folha de pagamento da Câmara, incluindo a remuneração dos Srs. 
Vereadores importaram, ao final do período, em R$ 1.017.170,68 (um milhão, dezessete mil, 
cento e setenta reais e sessenta e oito centavos), o que representou 58,61% dos recursos 
repassados a título de Duodécimo, conforme se demonstra a seguir:  
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ESPECIFICAÇÃO VALOR R$ 

Total dos Impostos e Transferências – Exercício 2015  24.791.140,84 

 7% da Receita / Valor Máximo a Repassar  1.735.379,86 

Valor fixado no Orçamento  2.074.000,00 

 Valor Repassado  1.735.379,86 

Valor máximo da despesa com folha de pagamento – 70% do valor 
repassado  

1.214.765,90 

Total de gastos com folha de pagamento – 58,61% da receita 
(elemento de despesa 3.1.9.0.11.00) 

1.017.170,68 

Total gasto em desacordo com a legislação – 0,00 %. 0,00 

 
Em face ao exposto, fica caracterizado o cumprimento ao limite fixado no parágrafo 1º 

do artigo 29-A da Constituição Federal, acrescido pela Emenda Constitucional nº 25, de 14 de 
fevereiro de 2000, e parágrafo 2º do art. 4º da Instrução Normativa nº 02/2000 do então TCM 
/CE. 

Ressalta-se que no subitem 6.1.3 do presente Relatório serão ainda abordadas as 
despesas com pessoal, em face dos limites estabelecidos pela Lei de Responsabilidade Fiscal – 
LRF.  

 
6.1.2. Da Remuneração dos Vereadores em 2016  
 

A Câmara Municipal de QUIXERE despendeu com a remuneração dos seus Vereadores, 
no período em análise, o valor de R$ 828.000,00 (oitocentos e vinte e oito mil reais), o que 
correspondeu a 2,72% do valor da receita orçamentária arrecada, conforme se pode verificar 
adiante:  

 

ESPECIFICAÇÃO VALOR R$ 

Receita Orçamentária Arrecadada 42.789.286,76 

(-) Convênios 4.796.104,41 

(-) Complementação do FUNDEB  7.580.222,18 

(-) Operações de Crédito  0,00 

(-) Royalties  14.193,11 

(-) Alienações de Bens  0,00 

 Base de Cálculo 30.398.767,06 

 Valor Máximo 5%       1.519.938,35 
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ESPECIFICAÇÃO VALOR R$ 

 Total Pago aos Vereadores  828.000,00 

 
Observa-se que o valor pago aos Srs. Vereadores respeitou o limite estipulado no art. 

29, inciso VII da Constituição Federal. 
 

Verificou-se, ainda, o cumprimento ao disposto no art. 29, inciso VI da 
Constituição Federal, que limita a remuneração dos vereadores em 30% 
da remuneração percebida pelos Deputados Estaduais, conforme se 
demonstra:ESPECIFICAÇÃO 

VALOR (R$) 

Remuneração Mensal e Individual percebida pelos Deputados Estaduais  20.042,35 

Percentual Máximo permitido, Art. 29, inciso VI, da Constituição Federal  30% 

Remuneração Mensal Máxima Permitida 6.012,70 

Valor Máximo pago a Vereador da Câmara Municipal  6.000,00 

 
6.1.2.1 Do Instrumento Autorizativo da Fixação dos Subsídios dos Vereadores  
 

A Resolução nº 001, datada de 05 de outubro de 2012, fls. 130/132 do Processo nº 
10060816, fixou os subsídios dos Vereadores para a atual legislatura.  

 
O subsídio do Vereador foi fixado em R$ 6.000,00 (seis mil reais), cumprindo o 

disposto no artigo 29, inciso VI, da Constituição da República e, por conseqüência, ao Princípio 
da Anterioridade. 

 
Já o Presidente da Câmara, desde que no efetivo exercício, perceberá, além do 

subsídio mensal estipulado para o vereador, uma verba de representação de 1,5% deste 
subsídio. 

 
6.1.2.2. Da Revisão Geral Anual dos Subsídios dos Vereadores 

 
Analisando as prestações de contas mensais em meio informatizado do SIM, 

especificamente as folhas de pagamentos referentes aos subsídios dos Vereadores, bem como 
os demonstrativos dos subsídios dos vereadores disponibilizados na PCS em evidência, 
constatou-se que, no período em análise, não houve variação em relação aos valores fixados 
na Lei acima citada. 
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6.1.3. Do Limite Estabelecido para Despesas com Pessoal – LRF  
 

As despesas com pessoal devem atender ao que dispõe a Lei Complementar nº 101/00 
– Lei de Responsabilidade Fiscal, que diz textualmente: 

Art. 19. Para os fins do disposto no caput do art. 169 da Constituição, a 
despesa total com pessoal, em cada período de apuração e em cada 
ente da Federação, não poderá exceder os percentuais da receita 
corrente líquida, a seguir discriminados: 
Omissis 
III – Municípios: 60% (sessenta por cento).” 
Dispõe ainda a Lei de Responsabilidade Fiscal: 
 “Art. 20. A repartição dos limites globais do art. 19 não poderá 
exceder os seguintes percentuais: 
Omissis 
III – na esfera municipal:  
a) 6% (seis por cento) para o Legislativo, incluindo o Tribunal de 
Contas do Município, quando houver; 

 
A despesa liquidada com pessoal de responsabilidade do Poder Legislativo do 

Município de QUIXERE, considerando a remuneração e seus encargos importou, no exercício 
sob análise em R$ 1.242.497,60 (um milhão, duzentos e quarenta e dois mil, quatrocentos e 
noventa e sete reais e sessenta centavos) que correspondeu a 2,79% da Receita Corrente 
Líquida, de acordo com o quadro abaixo, cumprindo assim a legislação acima mencionada. 

 

DESPESA COM PESSOAL - SIM 
PODER 

LEGISLATIVO 
(R$) 

1.0 - PESSOAL ATIVO 1.242.497,60 

2.0 - PESSOAL INATIVO E PENSIONISTAS 0,00 

3.0 - DESPESAS NÃO COMPUTADAS – Art.19 § 1º LRF  0,00 

(-) Indenização por Demissão e Incentivos à Demissão Voluntária 0,00 

(-) Decorrentes de Decisão Judicial 0,00 
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DESPESA COM PESSOAL - SIM 
PODER 

LEGISLATIVO 
(R$) 

(-) Inativos e Pensionistas pagos com Recursos dos Fundos de 
Seguridade  

0,00 

(-) Convocação Extraordinária.– art. 19 § 1º III  LRF   0,00 

(-) Despesas Exercícios Anteriores   0,00 

4.0 - DESPESA LÍQUIDA COM PESSOAL 1.242.497,60 

5.0 - OUTRAS DESPESAS DE PESSOAL DECORRENTES DE CONTRATOS 
DE TERCEIRIZAÇÃO 

0,00 

6.0 - TOTAL DA DESPESA C/ PESSOAL - SIM* (4.0 + 5.0)   1.242.497,60 

7.0 - RECEITA CORRENTE LÍQUIDA – RCL  44.424.518,88 

8.0 - % DO TOTAL DA DESPESA COM PESSOAL SOBRE A RCL = (6.0 / 
7.0)x100 

2,79% 

9.0 - LIMITE LEGAL (ART.20 INCISO III DA LRF) % 6% 

10 – CONCLUSÃO: CUMPRIU – (C)/NÃO CUMPRIU – (NC) C 

 
Verificou-se que os valores demonstrados no Balanço Geral e RGF do último período 

estão compatíveis. 
 

6.1.4. Das Obrigações Patronais do Legislativo  
 

Constatou-se que o Legislativo empenhou e pagou em sua totalidade, despesas a título 
de Obrigações Patronais, conforme quadro abaixo: 

 

ESPECIFICAÇÃO PODER LEGISLATIVO (R$) 

Valor Empenhado 225.326,92 

Valor Pago 225.326,92 

Restos a Pagar 0,00  
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6.1.5. Das Outras Despesas com Pessoal  
 
Da análise dos dados extraídos de consulta ao Sistema SIM, não se vislumbrou outras 

despesas com pessoal. 
 

6.2. Dos Processos Administrativos de Aquisição de Bens e Serviços 
 

A análise realizada neste item trata da verificação dos procedimentos administrativos 
de aquisição de bens e serviços em consonância à legislação pertinente, bem como os devidos 
registros no Sistema de Informações Municipais – SIM e subsidiariamente no Portal das 
Licitações desta Corte de Contas, em conformidade às Instruções Normativas relacionadas ao 
tema. 

 
6.2.1 Dos Registros no Sistema de Informações Municipais - SIM 
 

Analisando as informações constantes nas prestações de contas mensais em meio 
informatizado do SIM, constatou-se que, a priori, as despesas foram realizadas em 
conformidade ao art. 42 da Constituição Estadual c/c art. 1º da IN nº 05/1997 e art. 3º da IN 
nº 02/2014. 

 
6.2.2 Dos processos colhidos in loco por ocasião de Inspeção 

 
Considerando que conforme definido no cronograma de inspeções estabelecido 

pela Diretoria de Fiscalização – DIRFI, não foi realizada inspeção à Câmara Municipal no 
exercício sob análise, portanto não há registros de processos analisados para este subitem 
nesta Prestação de Contas de Gestão. 

 
6.2.3 Dos processos para análise 

 
Considerando os registros constantes nas prestações de contas mensais em meio 

informatizado do SIM, solicita-se para análise documental, o(s) procedimento(s) 
administrativo(s) para aquisição de bens e serviços que ampara(m) o(s) empenho(s) listado(s) 
a seguir: 

 
Credor: JOSE FLÁVIO DA COSTA PUBLICIDADE - ME 
CPF/CNPJ: 86.878.196/0001-37 
Nº do Processo: Convite nº 0102.01/2016 
Valor da Despesa: R$ 48.400,00 
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Data: 12/02/2016 
 
É imperativo ressaltar que o Interessado deverá encaminhar na fase diligencial a 

documentação completa dos respectivos processos administrativos licitatórios, 
acompanhados das respectivas publicações, contratos e possíveis termos aditivos. 

 
 

7. DOS CONTRATOS 
 

Analisando as informações constantes nas prestações de contas mensais em meio 
informatizado do SIM, notadamente nas despesas cujos valores estão compreendidos nos 
limites de tomada de preços e concorrência pública, constatou-se a identificação dos 
Contratos em conformidade ao art. 62 da Lei nº 8666/93 e art. 42 da Constituição Estadual c/c 
art. 1º da IN nº 05/1997 e art. 3º da IN nº 02/2014. 
 
 
8. DAS DESPESAS COM DIÁRIAS  
 

Após a análise das despesas com diárias concedidas aos servidores/vereadores da 
Câmara Municipal, esta Inspetoria constatou que durante o período em tela, foram 
concedidas diárias aos servidores/vereadores relacionados, conforme quadro a seguir: 
 

SERVIDOR  EMPENHO Nº TOTAL (R$) 

MANOEL JERONIMO DA SILVA 04010008 3.400,00 

FRANCISCO GIUVAN DE SOUSA 04010009 5.000,00 

MEIRIDIANE FONSECA ARAUJO 04010010 3.900,00 

FRANCISCA SILVEIRA SOUSA 04010011 4.700,00 

MARIA BERNADETE LIMA CHAVES 04010012 5.000,00 

CLEUDO HONONATO DE SOUSA 04010013 4.200,00 

OCIONE GOMES DE MATOS 04010014 3.700,00 

JOSE FAGNER BRITO DE SOUSA 04010015 3.200,00 

FRANCISCO JOSE DE LIMA 04010022 4.800,00 

SAMUEL DE MELO RODRIGUES 04010024 5.000,00 

JOSE ADEMIR DE SOUSA 01060001 2.200,00 

SAMUEL DE MELO RODRIGUES 01110001 500,00 

FRANCISCO GIUVAN DE SOUSA 01110002 400,00 

TOTAL 46.000,00 
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Solicitam-se as respectivas portarias e os documentos comprobatórios da participação 
dos citados servidores/ vereadores nos eventos ou compromissos autorizados. 

 
Tendo em vista que não se visualizou nos autos o instrumento legal que disciplina a 

concessão de diárias, solicita-se a remessa do diploma sob comento, na fase diligencial.  
 
Vale acrescentar que a diária é uma despesa de caráter indenizatório e não 

remuneratória, sobre a qual há o Dever de Prestar Contas, obrigação constitucional prevista 
no art. 70, parágrafo único, da CF/88. 
 

O fato é que a Constituição Federal determina o Dever de Prestar Contas para 
qualquer pessoa que “utilize, arrecade, guarde, gerencie ou administre dinheiros, bens e 
valores públicos”, sendo assim, faz-se necessário que os regulamentos infralegais normatizem 
o assunto de forma a atender os preceitos constitucionais e legais, pormenorizando as 
determinações, sem causar-lhes nenhum prejuízo, ao contrário, observando para que sejam 
plenamente atendidos em sua essência. 
 
 
9. DAS DESPESAS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES 

 
Em consultas aos dados do SIM, não se identificou a realização de despesas dessa 

espécie na Câmara Municipal. 
 
10. DAS DESPESAS CUSTEADAS COM A VERBA DE DESEMPENHO PARLAMENTAR (VDP) 
 
 

Em consulta aos dados do Sistema SIM, não se identificou despesas com VERBA DE 
DESEMPENHO PARLAMENTAR – VDP. 
 

11. DAS DEMAIS DESPESAS  
 
11.1. Da Locação de Veículos  
 

CPF/CNPJ – CREDOR 
HISTÓRICO DO EMPENHO 

NÚMERO  
DO EMPENHO 

DATA  
DO EMPENHO 

ELEMENTO 
 DE DESPESA 

VALOR 
EMPENHADO (R$) 

V A DA COSTA LOCAÇÕES – ME 05010001 05/01/2016 33903900.1.01 4.000,00 

V A DA COSTA LOCAÇÕES – ME 04040001 04/04/2016 33903900.1.01 38.700,00 

T O T A L                                42.700,00 

Notas de Empenhos emitidas dentro do período em exame. 
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Verificou-se, após a consulta ao sítio do Departamento Estadual de Trânsito do Estado 

do Ceará – DETRAN/CE, que inexiste veículo registrado em nome do credor acima 
especificado. 

 
Assim sendo, questiona-se a possibilidade dessa contratação, já que o credor sequer 

dispunha dos veículos para atender à demanda dessa Unidade Gestora.  
 
Em função da ausência de dados do credor no DETRAN, não foi possível verificar se o 

veículo atende ao disposto na Lei n.º 9.503/97 – Código de Trânsito Brasileiro. 
 
Art. 107. Os veículos de aluguel, destinados ao transporte individual ou 
coletivo de passageiros, deverão satisfazer, além das exigências 
previstas neste Código, às condições técnicas e aos requisitos de 
segurança, higiene e conforto estabelecidos pelo poder competente 
para autorizar, permitir ou conceder a exploração dessa atividade. 
(...) 
 
Art. 135. Os veículos de aluguel, destinados ao transporte individual ou 
coletivo de passageiros de linhas regulares ou empregados em 
qualquer serviço remunerado, para registro, licenciamento e 
respectivo emplacamento de característica comercial, deverão estar 
devidamente autorizados pelo poder público concedente. 
Art. 231. Transitar com o veículo: 
(...) 
 
VIII – efetuando transporte remunerado de pessoas ou bens, quando 
não for licenciado para esse fim, salvo casos de força maior ou com 
permissão de autoridade competente.  
Infração – Média; 
Penalidade – multa; 
Medida Administrativa –retenção do veículo”. 
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12. DO CONTROLE INTERNO 
 

No que se refere ao Controle Interno, informa-se, conforme estabelecido no 
cronograma de inspeções estabelecido pela Diretoria de Fiscalização – DIRFI, que não foi 
realizada inspeção à Unidade Gestora no exercício sob análise. 
 

13. DAS DEMAIS IRREGULARIDADES APURADAS  
 
Considerando que conforme definido no cronograma de inspeções estabelecido 

pela Diretoria de Fiscalização – DIRFI, não foi realizada inspeção à Unidade Gestora no 
exercício sob análise, portanto, não há registros a efetuar para o presente item. 

 
14. DO ENDIVIDAMENTO 
 
14.1. Das Consignações Previdenciárias 
 
14.1.1. Da Contribuição dos Vereadores para o INSS 
 

A Lei n° 8.212/91 que dispõe sobre a organização da Seguridade Social e institui o 
Plano de Custeio teve acrescido ao seu inciso I do art. 12 a alínea j, por intermédio do art. 11 
da Lei n° 10.887, de 18 de junho de 2004.  

Referido dispositivo legal considera o exercente de mandato eletivo municipal 
segurado do regime geral da previdência social, caso não estejam vinculados a regime próprio, 
senão veja-se: 

 
Art. 12. São segurados obrigatórios da Previdência Social as seguintes 
pessoas físicas:  
I - como empregado:  
[...] 
j) o exercente de mandato eletivo federal, estadual ou municipal, 
desde que não vinculado a regime próprio de previdência social; 
(Incluído pela Lei nº 10.887, de 2004). 

 
O acréscimo da alínea ‘j’ ao dispositivo legal acima transcrito decorreu do fato de o 

Supremo Tribunal Federal ter considerado inconstitucional a alínea h, do inciso I do artigo 12 
da Lei n.º 8.212/91, que tornava o exercente de mandato eletivo nas instâncias federal, 
estadual e municipal, como segurado obrigatório do INSS. 
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Em virtude da nova regra legal as Câmaras Municipais estão obrigadas a fazer a 
retenção da contribuição previdenciária dos subsídios dos Vereadores em favor do INSS ou do 
regime próprio ao qual o legislador está vinculado.   

 
A omissão na retenção das contribuições previdenciárias e o não recolhimento 

constituem afronta à Lei Previdenciária, bem como resultará em dívida para a Câmara 
Municipal com o consequente acréscimo de encargos legais.  

 
O Legislativo Municipal recolheu no exercício sob exame o montante de R$ 82.206,72 

(oitenta e dois mil, duzentos e seis reais e setenta e dois centavos), relativo às contribuições 
dos Vereadores, em atendimento ao que dispõe a Legislação Previdenciária.  
 
14.1.2. Da Contribuição Previdenciária para o INSS  
 

Demonstram-se no quadro a seguir, os valores consignados e repassados ao Órgão 
Previdenciário pelo Poder Legislativo, no período em análise: 

 

ESPECIFICAÇÃO PODER LEGISLATIVO (R$) 

Valor Consignado 92.313,27 

Valor Repassado 92.313,17 

Diferença 0,00 

% Repassado em Relação ao Consignado  100% 

 
Verifica-se que o Poder Legislativo repassou integralmente ao Órgão de Previdência os 

valores consignados a título de Contribuição Previdenciária. 
 
Importa registrar que o Balanço Patrimonial não registra, ao final do exercício de 2016, 

dívida a curto prazo com o INSS. 
 

14.1.3. Do Fundo de Seguridade Social/ Instituto de Previdência do Município/ Fundo 
Municipal de Aposentadorias e Pensões 

 
Compulsando dados do Sistema SIM, não se vislumbrou a existência de órgão de 

previdência própria no município da unidade gestora. 
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14.2. Dos Restos a Pagar do Legislativo  
 

As dívidas de curto prazo do Poder Legislativo, relativas às despesas que foram 
empenhadas em exercícios anteriores e no exercício sob exame e que até o encerramento do 
exercício de 2016 não haviam sido pagas, comportaram-se da seguinte forma: 

, 

 ESPECIFICAÇÃO LEGISLATIVO (R$)  

(+) Restos a Pagar inscritos em exercícios anteriores 10.000,00 

(-) Restos a Pagar quitados neste exercício 10.000,00 

(-) Cancelamento e prescrições de Restos a Pagar 
ocorridos em 2016 

0,00 

(+) Inscrição de Restos a Pagar no exercício 0,00 

Dívida Flutuante relacionada com os Restos a Pagar 0,00 

Disponibilidade Financeira 70,69 

 
Diante do exposto, verifica-se que o Poder Legislativo possui lastro financeiro para 

amparar as obrigações contraídas. 
 

14.3. Das Receitas e Despesas Extraorçamentárias 
 
Analisando os dados do DEMONSTRATIVO DA DIVIDA FLUTUANTE (fl. 83), constatou-se 

o repasse integral das receitas extraorçamentárias no valor total de R$ 310.899,35 (trezentos 
e dez mil, oitocentos e noventa e nove reais e trinta e cinco centavos), não restando 
pendências.  
 
14.4 Da Apuração das Obrigações de Despesas Contraídas nos Últimos Oito Meses de 
Mandato  

 
Para efeito de apuração de obrigações de despesas contraídas nos últimos oito meses 

do mandato do Presidente da Câmara, em confronto com as disponibilidades de caixa 
conforme determina o art. 42 da LRF, procedeu-se à extração dos dados do Sistema de 
Informações Municipais. 

 
A partir do conhecimento do montante alusivo às despesas contraídas nos últimos dois 

quadrimestres, deduziu-se este valor das disponibilidades financeiras líquidas apuradas no 
subitem 5.1 deste Relatório, obtendo-se os seguintes resultados: 

ESPECIFICAÇÃO VALOR (R$) 
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(A) Restos a Pagar Processados Inscritos em 2016 0,00 

(B) Obrigações de Despesa a Pagar do Primeiro Quadrimestre  0,00 

(C) Obrigações de Despesa a Pagar dos Dois Últimos Quadrimestres (A-
B) 

0,00 

(D) Disponibilidade financeira líquida  70,69 

Resultado (D - C) 70,69 

(A) Restos a Pagar Inscritos Processados em 2016, de acordo com o SIM;  
(B) Obrigações de despesas contraídas no primeiro quadrimestre de 2016, de acordo com 
o SIM; 
 

Observa-se, diante do quadro em evidência, que ao final do exercício de 2016 havia 
lastro financeiro para a cobertura de obrigações de despesas. 

 
15. DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS 

 
Os resultados gerais da Câmara Municipal relativos ao exercício financeiro sob exame 

encontram-se demonstrados no Balanço Orçamentário (BO), Balanço Financeiro (BF) e 
Balanço Patrimonial (BP), na Demonstração das Variações Patrimoniais (DVP), Demonstração 
dos Fluxos de Caixa (DFC) e Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido (DMPL), 
juntamente com as Notas Explicativas (NE), que são parte integrante das demonstrações 
contábeis e, ainda, nos Anexos auxiliares estabelecidos na Lei nº. 4.320/64.  
 
15.1. Do Balanço Orçamentária (BO) – ANEXO XII 
 
15.1.1. Da Estrutura do BO (NBC T 16.6 e MCASP – 6ª Edição –Parte V) 
 

O Balanço Orçamentário foi apresentado de acordo com a Lei 4320/1964 e adequado 
à nova estrutura prevista na NBC T 16.6, constante do subitem 2.2 do Manual de 
Contabilidade Aplicada ao Setor Público – MCASP – Parte V (6ª edição). 
 
15.1.2. Da Análise dos Dados do BO 
 

O Balanço Orçamentário apresenta as receitas detalhadas por categoria econômica, 
origem e espécie, especificando a previsão inicial, a previsão atualizada para o exercício, a 
receita realizada e o saldo a realizar. Demonstra, ainda, as despesas por categoria econômica 
e grupo de natureza da despesa, discriminando a dotação inicial, a dotação atualizada para o 
exercício, as despesas empenhadas, as despesas liquidadas, o crédito pago e o saldo da 
dotação. 
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A análise do Balanço Orçamentário foi realizada utilizando indicadores orçamentários, 

os quais serviram de suporte para a avaliação da gestão orçamentária, abaixo demonstrada. 
 
Importante ressaltar que a presente análise não teve por fito apontar irregularidades, 

servindo, pois de instrumento norteador para consecução dos fins da gestão, notadamente no 
que tange o atendimento das disposições legais.  

 
RECEITA 
 

RECEITA PREVISTA RECEITA ARRECADADA RESULTADO 

2.074.00,00 1.735.998,15 Insuficiência de arrecadação 

 
DESPESA 
 

DESPESA FIXADA DESPESA REALIZADA RESULTADO 

2.074.000,00 1.735.998,15 Economia realização de despesas 

 
15.1.3. Da Despesa Orçamentária Fixada Atualizada 
 

DESPESA FIXADA 
SIM (R$) 

DESPESA FIXADA – BALANÇO 
ORÇAMENTÁRIO (R$) 

DIFERENÇA 
(R$) 

2.074.000,00 2.074.000,00 0,00 

Observação: Despesa Fixada atualizada, considerando os créditos adicionais e as anulações de 
dotações ocorridas do início do exercício até o final do período em exame.   
 
15.1.4. Da Despesa Orçamentária Empenhada 
 

DESPESA EMPENHADA 
NOTAS DE EMPENHO SIM (R$) 

DESPESA EMPENHADA 
BALANÇO ORÇAMENTÁRIO (R$) 

DIFERENÇA 
(R$) 

1.735.998,15 1.735.998,15 0,00 

Observação: Despesa empenhada do início do exercício até o final do período em exame. 
 

A Despesa Empenhada, exclusivamente no período em exame, através das Notas de 
Empenhos, foi de R$ 1.735.998,15. 
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15.1.5. Da Despesa Orçamentária Paga 
 

DESPESA PAGA 
NOTAS DE PAGAMENTO SIM (R$) 

DESPESA PAGA 
BALANÇO ORÇAMENTÁRIO (R$) 

DIFERENÇA 
(R$) 

1.735.998,15 1.735.998,15 0,00 

Observação: Despesa Paga do início do exercício até o final do período em exame. 
 

A Despesa Paga, exclusivamente no período em exame, através das Notas de 
Pagamentos, foi de R$ 1.735.998,15. 
 
15.1.6. Despesa Empenhada a Pagar (SIM) x Relação de Restos a Pagar 
 

Comparando os dados extraídos do SIM com as informações apresentadas na relação 
de “Restos a Pagar”, constante da presente Prestação de Contas de Gestão (PCS), constatou-
se o seguinte resultado: 
 

DESPESA EMPENHADA A 
PAGAR – SIM (R$) 

RELAÇÃO DOS RESTOS 
A PAGAR NA PCS (R$) 

DIFERENÇA 
(R$) 

0,00 0,00 0,00 

Observação: Despesa Paga do início do exercício até o final do período em exame. 
 

Conforme demonstrado acima, constatou-se a regularidade nos valores demonstrados 
na relação de restos a pagar, com os montantes informados no SIM, demonstrando, portanto, 
consistência de informação dos montantes apresentados a título de restos a pagar.   
 
15.2. Do Balanço Financeiro (BF) – ANEXO XIII 
 
15.2.1. Da Estrutura do BF (NBC T 16.6 e MCASP – 6ª Edição –Parte V) 
 

O Balanço Financeiro foi apresentado de acordo com a Lei 4320/1964 e está 
adequado à nova estrutura prevista na NBC T 16.6, constante do subitem 3.2 do Manual 
de Contabilidade Aplicada ao Setor Público – MCASP – Parte V (6ª edição). 

 
15.2.2. Dos Saldos Transportados do Exercício Anterior para o Atual 
 

Observando-se os saldos registrados no Balanço Financeiro do exercício anterior, 
constatou-se que não foram transportados, caracterizando irregularidade.  
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15.2.3. Da Análise dos Dados do BF 
 

Este Balanço evidencia os ingressos e dispêndios de recursos em um determinado 
exercício financeiro. Dessa forma, partindo do item Disponível do Exercício Anterior (saldo 
inicial), deve-se adicionar a receita orçamentária, as transferências financeiras recebidas e os 
recebimentos extraorçamentários e subtrair as despesas orçamentárias, as transferências 
financeiras concedidas e pagamentos extraorçamentários, chegando-se, assim, ao valor do 
Disponível para o Exercício Seguinte (saldo final). 
 

O Balanço Financeiro evidenciou um déficit, em virtude de existir R$ 0,012 de saldo 
para o exercício seguinte frente a cada R$ 1,00 de saldo do ano anterior.  
 

Cumpre ressaltar que a presente análise não tem por fito apontar irregularidades, 
servindo, pois de instrumento norteador para consecução dos fins da gestão, notadamente no 
que tange o atendimento das disposições legais. 
 

ESPECIFICAÇÃO VALOR (R$) 
RESULTADO: 

A/B (R$) 

SALDO PARA O EXERCÍCIO SEGUINTE (A) 70,69 
0,012 

SALDO DO EXERCÍCIO ANTERIOR (B) 5.688,98 

 
As Receitas e as Despesas, quanto à sua vinculação, se comportaram da seguinte 

forma: 
 

ESPECIFICAÇÃO VALOR (R$) 

RECEITA VINCULADA (A) 0,00 

RECEITA ORDINÁRIA (B) 0,00 

TOTAL (A+B) 0,00 

Fonte: Balanço Financeiro 
 
15.2.4. Do Saldo Financeiro 
 

Confrontando o saldo financeiro para o exercício seguinte, no valor de R$ 70,69, 
evidenciado no Balanço Financeiro, às fls. 17/18, com o termo de Conferência de Caixa, 
extratos e conciliações bancárias das contas abaixo relacionadas, incluindo-se os das 
aplicações financeiras, acostados às fls. 104/110, observou-se a regularidade dos valores 
demonstrados. 
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15.2.5. Das Receitas e Despesas Extraorçamentárias 
 

Analisando os dados do DEMONSTRATIVO DA DIVIDA FLUTUANTE (fl. 83), constatou-se 
o repasse integral das receitas extraorçamentárias no valor total de R$ 310.899,35 (trezentos 
e dez mil, oitocentos e noventa e nove reais e trinta e cinco centavos), não restando 
pendências.  
 
15.3. Do Balanço Patrimonial (BP) – ANEXO XIV  
 
15.3.1. Da Estrutura do BP (NBC T 16.6 e MCASP – 6ª Edição –Parte V) 
 

 
O Balanço Patrimonial foi apresentado de acordo com a Lei 4320/1964 e está 

adequado à nova estrutura prevista na NBC T 16.6, constante do subitem 4.2 do Manual 
de Contabilidade Aplicada ao Setor Público – MCASP – Parte V (6ª edição). 

 
15.3.2. Dos Saldos Transportados do Exercício Anterior para o Atual 
 

Observando-se os saldos registrados no Balanço Patrimonial do exercício anterior, 
constatou-se a regularidade no transporte daqueles valores para o demonstrativo sob 
análise. 
 
15.3.3. Da Análise dos Dados do BP 
 

O Balanço Patrimonial é a demonstração contábil que evidencia, qualitativa e 
quantitativamente, a situação patrimonial da entidade pública, por meio de contas 
representativas do patrimônio público, além das contas de compensação.  
 

No quadro referente às compensações, deverão ser incluídos os atos potenciais do 
ativo e do passivo que possam, imediata ou indiretamente, vir a afetar o patrimônio.   
 

Ademais, o Balanço Patrimonial apresentará, em tabela anexa, pelos seus valores 
totais, podendo ser detalhados, os ativos e passivos financeiros e permanentes, bem como o 
saldo patrimonial. 
 
15.3.4. Dos Bens Móveis e Imóveis 
 

Analisando as contas relativas aos registros dos Bens Móveis e Imóveis no referido 
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Balanço Patrimonial e observando-se as Notas Explicativas, referente ao exercício em análise, 
registra-se: 

 

CONTAS 
BALANÇO PATRIMONIAL - 2016 

(R$) 

Bens Móveis 89.319,59 

Bens Imóveis 160.879,40 

 
Verificando-se as Notas Explicativas, constatou-se que estas não contemplam os 

critérios para mensuração da depreciação, amortização e/ou exaustão. 
 
15.4. Da Demonstração das Variações Patrimoniais (DVP) – ANEXO XV 
 
15.4.1. Da Estrutura da DVP (NBC T 16.6 e MCASP – 6ª Edição –Parte V) 
 

A Demonstração das Variações Patrimoniais foi apresentada de acordo com a Lei 
4320/1964 e está adequada à nova estrutura prevista na NBC T 16.6, constante do subitem 
5.2 do Manual de Contabilidade Aplicada ao Setor Público – MCASP – Parte V (6ª edição). 

 
15.4.2. Dos Saldos Transportados do Exercício Anterior para o Atual 
 

Observou-se que os saldos registrados do exercício anterior não foram transportados, 
caracterizando irregularidade. 
 
15.4.3. Da Análise dos Dados da DVP 

 
Esta peça contábil evidencia as variações quantitativas e qualitativas. As variações 

quantitativas são decorrentes de transações no setor público que aumentam ou diminuem o 
patrimônio líquido. Já as variações qualitativas são decorrentes de transações no setor público 
que alteram a composição dos elementos patrimoniais sem afetar o patrimônio líquido. 

 
O resultado patrimonial do período é apurado pelo confronto entre as variações 

patrimoniais quantitativas aumentativas e diminutivas.  
 
Dessa forma, fica evidenciado que a Unidade Gestora apresentou um déficit na sua 

gestão patrimonial, na ordem de R$ 30.228,42 (trinta mil, duzentos e vinte e oito reais e 
quarenta e dois centavos), ressaltando que a presente análise não teve por fito apontar 
irregularidades, servindo, pois de instrumento norteador para consecução dos fins da gestão, 
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notadamente no que tange o atendimento das disposições legais.  
 
15.5. Da Demonstração dos Fluxos de Caixa (DFC) 
 
15.5.1. Da Estrutura da DFC (NBC T 16.6 e MCASP – 6ª Edição –Parte V) 
 

A Demonstração dos Fluxos de Caixa foi apresentada em conformidade com a 
estrutura prevista na NBC T 16.6, constante do subitem 6.2 do Manual de Contabilidade 
Aplicada ao Setor Público – MCASP – Parte V (6ª edição). 
 
15.5.2. Dos Saldos Transportados do Exercício Anterior para o Atual 
 

Observou-se que os saldos registrados do exercício anterior não foram transportados, 
caracterizando irregularidade. 
 
15.5.3. Da Análise dos Dados da DFC 
 

A Demonstração dos Fluxos de Caixa deve ser elaborada pelo método direto e 
evidenciar as movimentações havidas no caixa e seus equivalentes, nos fluxos das operações, 
dos investimentos e dos financiamentos. 

 
Abaixo se demonstra a apuração do Fluxo de Caixa do período em análise: 

 

APURAÇÃO DO FLUXO DE CAIXA DO PERÍODO 
Exercício Atual 

(R$) 

Caixa e Equivalente de Caixa Inicial 5.688,98 

Caixa e Equivalente de Caixa Final 70,69 

Geração Líquida de Caixa e Equivalente de Caixa (5.618,29) 

 
Diante do exposto, verificou-se que a geração líquida negativa de caixa e equivalente 

de caixa no exercício em questão foi de R$ 5.618,29, ressaltando que a presente análise não 
teve por fito apontar irregularidades, servindo, pois de instrumento norteador para 
consecução dos fins da gestão, notadamente no que tange o atendimento das disposições 
legais. 
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15.6. Da Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido (DMPL) 
 

A Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido - DMPL é obrigatória apenas 
para as empresas estatais dependentes e para os entes que as incorporarem no processo de 
consolidação das contas. 
 

Ressalta-se que na Unidade Gestora sob exame, não se aplica a obrigatoriedade de 
envio do citado Demonstrativo. 
 
15.7. Das Notas Explicativas 
 

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis. Possuem 
informações adicionais em relação à apresentada no corpo dessas demonstrações e oferecem 
descrições narrativas ou segregações e aberturas de itens anteriormente divulgados, além de 
informações acerca de itens que não se enquadram nos critérios de reconhecimento nas 
demonstrações contábeis. 
 

Além disso, as notas explicativas podem ser apresentadas tanto na forma descritiva 
como forma de quadros analíticos, ou mesmo englobar outras demonstrações 
complementares necessárias para a melhor evidenciação dos resultados e da situação 
financeira da entidade. Devem ser apresentadas de maneira sistemática, de forma que cada 
item constante das demonstrações contábeis faça referência à sua respectiva informação 
adicional relacionada nas notas. 
 

Verifica-se o envio das notas explicativas na presente Prestação de Contas, porem, elas 
não contemplam os critérios para mensuração da depreciação, amortização e/ou exaustão.  
Desta forma, entende-se pela afronta a NBC T 16.6 – Demonstrações Contábeis. 
 
15.8. Do Demonstrativo da Dívida Flutuante (ANEXO XVII) 
 
15.8.1. Das Receitas Extraorçamentárias (BF x Anexo XVII - DDF) 
 

Verifica-se que a movimentação das receitas extraorçamentárias registrada no Balanço 
Financeiro (R$ 310.899,35), confere com o valor registrado na coluna “Inscrição” do Anexo 
XVII – Demonstrativo da Dívida Flutuante (R$ 310.899,35). 
 
15.8.2. Das Despesas Extraorçamentárias (BF x Anexo XVII - DDF) 
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Verifica-se que a movimentação das despesas extraorçamentárias registrada no 
Balanço Financeiro (R$ 310.899,35), confere com o valor registrado na coluna “Baixa” do 
Anexo XVII – Demonstrativo da Dívida Flutuante (R$ 310.899,35). 
 
16. DA CONSOLIDAÇÃO 

 
Os valores pertinentes aos ingressos e despesas efetuados pela Câmara Municipal 

foram consolidados no Balanço Geral do Município de QUIXERE. 
 
17. DOS DEMAIS FATOS RELACIONADOS À GESTÃO DA CÂMARA MUNICIPAL  
 
17.1. Do Acórdão/Parecer Prévio anexado aos autos 

 
Para o presente item, não se vislumbra necessidade de apontamentos. 

17.2. Dos Processos anexados aos autos 

 
Para o presente item, não se vislumbra necessidade de apontamentos. 

 
18. DAS OBRAS E SERVIÇOS DE ENGENHARIA 

 

No que se refere às Obras e Serviços de Engenharia, informa-se, conforme 
estabelecido no cronograma de inspeções estabelecido pela Diretoria de Fiscalização – DIRFI, 
que não foi realizada inspeção à Unidade Gestora no exercício sob análise. 

 
19. DO QUADRO RESUMO DOS ITENS ANALISADOS 
 

Demonstra-se o quadro resumo com situação dos itens/subitens verificados nestes 
autos, cuja conclusão registra-se na coluna “Situação” em REGULARIZADO (REG) ou 
PENDENTE (PEN): 

 

ITEM/SUBITEM - DISCRIMINAÇÃO SITUAÇÃO 

1. INTRODUÇÃO  

2. DO PROCESSO DE PRESTAÇÃO DE CONTAS DE GESTÃO  

2.1. Do Prazo para Remessa da Prestação de Contas de Gestão REG 

2.2. Das Peças Integrantes da Prestação de Contas de Gestão PEN 
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ITEM/SUBITEM - DISCRIMINAÇÃO SITUAÇÃO 

2.3. Do Prazo para Remessa das Prestações de Contas Mensais REG 

3. DOS PRAZOS LEGAIS DE RESPONSABILIDADE DO PODER LEGISLATIVO  

3.1. Do Prazo para Remessa da Prestação de Contas de Governo REG 

3.2. Do Prazo para Aprovação da Lei de Diretrizes Orçamentárias PEN 

3.3. Do Prazo para Aprovação da Lei Orçamentária Anual - LOA PEN 

4. DO ORÇAMENTO PARA O EXERCÍCIO DE 2016  

5. DO DUODÉCIMO  

5.1. Do Repasse do Saldo da Câmara ao Final do Exercício para a Prefeitura REG 

6. DA ANÁLISE DA EXECUÇÃO DAS DESPESAS  

6.1. Da Análise das Despesas com Pessoal do Poder Legislativo REG 

6.1.1. Das Despesas com Folha de Pagamento REG 

6.1.2. Da Remuneração dos Vereadores em 2016 REG 

6.1.2.1. Do Instrumento Autorizativo da Fixação dos Subsídios dos Vereadores PEN 

6.1.2.2. Da Revisão Geral Anual dos Subsídios dos Vereadores REG 

6.1.3. Do Limite Estabelecido para Despesas com Pessoal - LRF REG 

6.1.4. Das Obrigações Patronais do Legislativo REG 

6.1.5. Das Outras Despesas com Pessoal REG 

6.2. Dos Processos Administrativos de Aquisição de Bens e Serviços REG 

6.2.1. Dos Registros do SIM REG 

6.2.2. Dos processos colhidos in loco por ocasião de Inspeção REG 

6.2.3. Dos processos para análise PEN 

7. DOS CONTRATOS REG 

8. DAS DESPESAS COM DIÁRIAS PEN 

9. DAS DESPESAS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES REG 

10. DAS DESPESAS CUSTEADAS COM A VERBA DE DESEMPENHO 
PARLAMENTAR (VDP) 

REG 

11. DAS DEMAIS DESPESAS  

11.1. Da Locação de Veículos PEN 

12. DO CONTROLE INTERNO REG 

13. DAS DEMAIS IRREGULARIDADES APURADAS REG 

14. DO ENDIVIDAMENTO  

14.1. Das Consignações Previdenciárias REG 

14.1.1. Da Contribuição dos Vereadores para o INSS REG 

14.1.2. Da Contribuição Previdenciária para o INSS REG 

14.1.3. Do Fundo Municipal de Seguridade Social/Instituto de Previdência do 
Município/Fundo Municipal de Aposentadoria e Pensões 

REG 
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ITEM/SUBITEM - DISCRIMINAÇÃO SITUAÇÃO 

14.2. Dos Restos a Pagar do Legislativo REG 

14.3. Das Receitas e Despesas Extraorçamentárias REG 

14.4 Da Apuração das Obrigações de Despesas Contraídas nos Últimos Oito 
Meses do Mandato  

REG 

15. DAS DEMOSTRAÇÕES CONTÁBEIS  

15.1. Do Balanço Orçamentário (BO) – ANEXO XII  

15.1.1. Da Estrutura do BO (NBC T 16.6 e MCASP – 6ª Edição – Parte V) REG 

15.1.2. Da Análise dos Dados do BO  

15.1.3. Da Despesa Orçamentária Fixada Atualizada REG 

15.1.4. Da Despesa Orçamentária Empenhada REG 

15.1.5. Da Despesa Orçamentária Paga REG 

15.1.6. Despesa Empenhada a Pagar (SIM) x Relação de Restos a Pagar REG 

15.2. Do Balanço Financeiro (BF) – ANEXO XIII REG 

15.2.1. Da Estrutura do BF (NBC T 16.6 e MCASP – 6ª Edição – Parte V) REG 

15.2.2. Dos Saldos Transportados do Exercício Anterior para o Atual PEN 

15.2.3. Da Análise dos Dados do BF  

15.2.4. Do Saldo Financeiro REG 

15.2.5. Das Receitas e Despesas Extraorçamentárias REG 

15.3. Do Balanço Patrimonial (BP) – ANEXO XIV  

15.3.1. Da Estrutura do BP (NBC T 16.6 e MCASP – 6ª Edição – Parte V) REG 

15.3.2. Dos Saldos Transportados do Exercício Anterior para o Anual REG 

15.3.3. Da Análise dos Dados do BP  

15.3.4. Dos Bens Móveis e Imóveis PEN 

15.4. Da Demonstração das Variações Patrimoniais (DVP) – ANEXO XV  

15.4.1. Da Estrutura da DVP (NBC T 16.6 e MCASP – 6ª Edição – Parte V) REG 

15.4.2. Dos Saldos Transportados do Exercício Anterior para o Anual PEN 

15.4.3. Da Análise dos Dados da DVP  

15.5. Da Demonstração dos Fluxos de Caixa (DFC)  

15.5.1. Da Estrutura da DFC (NBC T 16.6 e MCASP – 6ª Edição – Parte V) REG 

15.5.2. Dos Saldos Transportados do Exercício Anterior para o Anual PEN 

15.5.3. Da Análise dos Dados da DFC  

15.6. Da Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido (DMPL) REG 

15.7. Das Notas Explicativas  PEN 

15.8. Do Demonstrativo da Dívida Flutuante (ANEXO XVII)  

15.8.1. Das Receitas Extraorçamentárias (BF x Anexo – DDF) REG 

15.8.2. Das Despesas Extraorçamentárias (BF x Anexo – DDF) REG 
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ITEM/SUBITEM - DISCRIMINAÇÃO SITUAÇÃO 

16. DA CONSOLIDAÇÃO  

17. DOS DEMAIS FATOS RELACIONADOS À GESTÃO DA CÂMARA MUNICIPAL  

17.1. Do Acórdão/Parecer Prévio Anexado aos Autos REG 

17.2. Do(s) Processos em Tramitação no TCM REG 

18. DAS OBRAS E SERVIÇOS DE ENGENHARIA REG 
 

20. DAS CONSIDERAÇÕES FINAIS  
 
O presente Relatório, elaborado com fundamento nas prestações de contas mensais 

do Sistema de Informações Municipais – SIM e na Prestação de Contas de Gestão 
encaminhada pelo Jurisdicionado, consubstancia o posicionamento técnico preliminar, sendo 
que as irregularidades constatadas e informadas poderão sofrer alterações no curso da 
instrução processual, frente às justificativas apresentadas pelo Presidente da Câmara 
Municipal e Ordenador em epígrafe. 

 
Neste mister e considerando a necessidade de ser ouvida a parte interessada, sugere-

se, com a devida vênia, que o Relator intime o Sr. JOSE FAGNER BRITO DE SOUSA, Presidente 
da Câmara Municipal de QUIXERE, para apresentar as suas razões de defesa, em respeito aos 
Princípios Constitucionais do Contraditório e da Ampla Defesa, consagrados no inciso LV do 
art. 5.º da Carta Magna Brasileira, combinado com o art. 5.º da Resolução n.º 02/2002, deste 
Tribunal.  

 
 
É a Informação, 
 
9ª Inspetoria da Diretoria de Fiscalização – DIRFI, do Tribunal de Contas do Estado do 

Ceará, Fortaleza, 16 de outubro de 2017. 
 
 

JOSÉ RIBEIRO DOS SANTOS 
Analista de Controle Externo 

Inspeção Governamental 
 

Revisão Técnica: 
FRANCISCO CRISTIANO MACIEL DE GOES 

Inspetor 
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